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Escreva debaixo de cada retrato o nome e o feito mais

importante de cada uma dessas 
personagens 

ilustres e,

depois, confira com as respostas certas, na 
página 

46.
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OVO 
BENEMÉRITO

DA HUMANIDADE
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Queridos 
netinlios,

Atroz, doloroso, 
pungente 

é o 
quadro que 

se

nos depara nos hospitais especializados em 
paralisia

infantil: centenas de crianças imóveis ou se arras-

tando, de muletas, numa angustia confrangendora.

Enorme era o 
pavor que 

assaltava aos 
pais, principalmente 

nos Estados

Unidos da América do Norte, só em 
pensarem que 

seus filhos estavam sujei-

tos a, de uma hora 
para 

outra, contaminarem-se com o virus da 
poliomielite,, 

a

terrível 
paralisia 

infantil.

Graças a Deus, agora, a tranqüilidade pode 
voltar ao coração dos 

pais

(jue 
já 

sabem existir uma vacina contra o mal 
que 

os apavorava. As crianças

estão livres da 
paralisia 

infantil. Basta uma 
picada 

de agulha e o monstro nao

se aproximará do vacinado. Em breve, os hospitais de 
poliomielite 

sei ao em-

pregados para 
outras moléstias, não terão mais crianças se anastanco poi

seus corredores. t 
0

Está, 
pois, 

de 
parabéns 

a humanidade. E 
por que 

esta alegria, esta testa.

Porque um homem, um médico, um cientista conseguiu, com estudos, com sa-

crifícios, com 
pesquisas pacientes 

e demoradas, atingir o seu idea . c csco nr

a vacina contra a 
paralisia 

infantil. .

Milhares de outros médicos, homens altruístas, abnegados, idealistas,

dedicavam-se ao mesmo estudo, passando 
horas e^ hoias nos a oiatonos, sa

crificando-se em benefício da humanidade, 
no afã de com atei o a e en a

invencível mal 
que 

vitimava milhares de crianças poi 
ano.

Coube a um, 
porém, 

a 
glória 

de descobrir a vacina. E este o Dr. Jonas

Salk, o novo Benemérito da Humanidade.

Este nome como o de Pasteur, Madame Cune, Alexandre Flemm ou-

tros, ficará 
gravado 

na memória de todos paia que 
sempie a umani

possa 
render homenagens e demonstrar-lhe gratidão.

No 
próximo 

número, a nossa 
revista 

publicara 
uma reportagem sobie

vacina Salk e seu descobridor.

Para vocês, um 
grande 

abraço do

SES1NHO
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UIFO triste, olhando o

imenso oceano 
qne pare-

cia não ter fim, o negro

recordava o seu tempo de

Rei, destemido e bondoso,

querido por 
todos os seus

súditos. Agora, ali estava

muito distante da sua 
pá-

tria. . . fora vencida num combate e feito 
prisioneiro.

O vencedor, depois de destruir aldeias e 
plantações 

o fez

prisioneiro 
cativo, assim como aos seus filhos, mulher e

vassalos, vendendo-os como escravos 
para 

o Brasil.

Aquela noite foi a mais triste de todas 
para 

ele.

seu 111110 morreu de fome e de frio. . . também mui-

tos 
guerreiros e soldados fiéis haviam sucumbido na-

quela 
travessia do Atlântico. Êle, resistindo aos sofri-

mentos, às humilhações, 
pisou 

as terras do Novo Mim-

do ainda com altivez, embora faminto e doente.

I m 
proprietário de minas de ouro, vindo ao Rio,

paia 
adquirir reforço vivo 

para 
o trabalho das lavas,

loi ao mercado de escravos, comprou o Rei. depois

de examiná-lo como a um animal; apalpou os seus

músculos 
paia 

\ei se eram fortes, olhou os seus dentes,

mandou-o andar, tossir, mastigar e, finalmente, com-

prou-o juntamente com muitas mulheres e outros lio-

mens.

Numa 
jornada cansativa e lenta, rumaram 

para 
as

minas, ^ 
pe, 

sob o sol e a chuva.

Ficaram todos cm Vila Rica.

O negro ioi batizado com o nome de Francisco

e os outros escravos, sabendo-o Rei, 
juntaram o título

ao nome e 
passaram a chamá-lo de Chico Rei.

O tempo io; 
passando e o negro, sempre valoroso,

tenaz < alti\o. trabalhava como máquina, sem des-

cansar.

O amo e o feitor admiravam-no 
e o distinguiam

pela 
sua sobriedade, esforço invulgar e natural com-

preensao 
de modos e ações dignas de um monarca.

Lm dia, Chico Rei comprou a sua liberdade 
com

pepitas 
de ouro. O fazendeiro, 

seu 
grande admirador

aceitou o 
prêmio 

em troca de seu livramento 
e de sua

esposa.

Chico Rei continuou trabalhando 
dia e noite 

para
ertar todos os seus vassalos e amigos. Depois de al-

fns 

an°S 
lxx!|e: 00,11 ° °"ro 

que possuía, alcançar o

q esejava. i ertou aquela massd de homens e mu-
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nprou um 
pedaço 

de terra

! 
r. ícardideira, onde havia uma

| n) de ouro. Administrando, ago-

Í[ 

ra, o 
que 

era seu, em breve ficou

ri( ampliou o seu reino, reunin-

I do rn torno de si homens li-

! \ : . cheios de esperanças e bon-

I dàde.

Rei de manto e coroa, era aclamado com fervor 
por

todos aqueles que 
lhe reconheciam o 

poder 
de um direito

conquistado com tanto sofrimento e abnegação, em 
que

não faltaram muitas lágrimas e suor.

Todos viviam com conforto sob sua voz. Negros e

negras não reconheciam nêle um senhor e sim uma auto-

ridade superior, enérgica, mas cheia de bondade e 
justiça.

Os súditos do novo reino traduziam a sua alegria dançan-

do batuques e cantando canções sentimentais.

No dia seis de 
janeiro, 

deixando Encardideira, aquele

reino africano, Chico Rei, empenachado com coroa de

ouro à cabeça e capa ornamentada com 
pedraria 

a faísca-

rem como estréias, vinha entre seus homens fazer uma vi-

sita à Vila Rica. A negrada, alegre, dançava e cantava

pelas 
ruas. A Rainha, seus filhos e damas de honra traziam

as cabeças brilhando com pó 
de ouro.

Depois de 
percorrerem 

algumas ruas da cidade, di-

rigiam-sc à Igreja do Rosário, onde dançavam e cantavam

em louvor da Padroeira dos escravos.

Depois da Missa e dos festejos, antes de regressarem,

as mulheres banhavam a cabeça na 
pia 

de 
pedra que 

há

no Alto da Cruz. Lá no fundo, brilhando na água, ficava

todo o ouro dos seus 
penteados.

Novos escravos eram arrancados do cativeiio, resga-

tados com o ouro ali depositado.

Até hoje a figura bondosa de C hico Rei e lembrada

nas terras livres de Minas Gerais; aquele 
que 

fundou um

reino 
pela persistência 

e confiança serena nos recursos do

trabalho honesto.

W
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0 SESI no Estado

da Paraíba

SES1NHO

CLUBE DOS SESINHOS 
— BIBLIOTECA

INFANTIL «VICENTE GUIMARÃES» 
—

SESINHO ESPORTE CLUBE

Iniciando suas atividades sociais cm 
ja-

neiro do corrente ano, o Clube dos Sesinhos

de Rio Tinto, Estado da Paraíba, já 
orga-

nizou a sua sede, montou

uma biblioteca infantil,

fundou o Sesinho Esporte

Clube e elegeu a Rainha

do Clube.

No dia da coroação da

Rainha e inauguração da

biblioteca 
que, 

em home-

nasfem ao diretor de nos-
O

sa revista, recebeu o nome

de Biblioteca 

"Vicente

Guimarães", houve diver-

sas solenidades.

Pela manhã, realizou-se

uma 
partida 

amistosa en-

tre as equipes do Vera

Cruz e o Sesinho Esporte

Clube. Á noite houve 
pos-

se solene da diretoria do

Clube dos Sesinhos, inau-

ouração da Biblioteca
3

'Vicente 
Guimarães" e,

finalmente, coroação da

Rainha e duas 
princesas.

Nossa reportagem foto-

gráfica 
apresenta, de ci-

ma 
para 

baixo: A Rainha

do Clube dos Sesinhos en-

tre as duas 
princesas 

elei-

tas; o 
quadro 

efetivo e re-

servas do Sesinho Esporte

Clube; a diretoria do Clu-

be dos Sesinhos e um dos

sócios apresentando nume-

ros de acordeon, 
que 

fo-

ram aplaudidos 
pela 

assis-

tência.

Com essas iniciativas

admiráveis está o Clube

dos Sesinhos, de Rio 1 in-

to, de 
parabéns.

"
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Ora, 
mamãe! A senhora

ainda não me disse nenhuma

novidade! Tudo isso eu 
já 

sa-

bia!

Bem 
sei, Tonico, mas o

que 
disse é muito importante

para 
a conservação da saúde,

de modo 
que 

nunca será demais

ouví-lo mais uma vez. Ao invés

de você dizer 
que 

não encon-

trou novidade nas minhas 
pa-

lavras, devia verificar si não

costuma esquecer uma ou outra

recomendação. Será 
que 

você as

cumpre religiosamente e todas?

Está 
bem, mamãe, conti-

nue!

Continuando:

Usar, na alimentação diária,

alimentos sadios e variados, em

quantidade própria 
e seguindo

um certo horário.

Mastigar bem os alimentos e

fazer as refeições com calma.

Em nossas refeições diárias,

devemos variar, tanto 
quanto

possível, 
os alimentos. Essa va-

riação serve 
para 

fornecer ao

organsimo todas as substâncias

necessárias à sua boa conserva-

cão, tais como, vitaminas, cál-

cio, fósforo, ferro etc. . .

Além da variedade de alimen-

tos, também devemos cuidar da

quantidade 
a ser ingerida, 

pois

se tomados os alimentos em

quantidade excessiva, 
podem

causar sérias 
perturbações diges-

tivas.

De modo 
que 

a refeição de-

ve ser sólida, variada em car-

nes, legumes, massas, ervas e

frutas, em 
quantidade adequa-

da, feita com vagar e sem 
que

hajam contrariedades durante as

mesmas.

Os alimentos, antes de serem

deglutidos, devem ser muito bem

mastigados, com vagar, afim de

que 
o resto da digestão seja efe-

tuado com normalidade. Por aí

estamos vendo a 
grande 

e im-

portanto tarefa de nossos dentes:

assim devemos:

Escovar os dentes, no mini

mo,- 
pela 

manhã, à noite e d<

pois 
das refeições.

Nossos dentes devem ser con-

venientemente tratados 
por 

n

com todo o carinho e máxim-

cuidado. Sua importância cor

siste cm 
que 

eles elaboram a 
pi

meira 
parte 

da digestão, encar

regados 
que 

são da mastigaçãc

Nossa obrigação é auxiliá-lo

em sua tarefa conservando-o

sempre limpos e conveniente

mente tratados. Êles devem s<

escovados, no mínimo, 
pela 

ma

nhã, à noite e depois das 
prin

cipais refeições.

O dentista deve ser consulta

do 
periodicamente 

a fim d

curar os dentes cariados,

houver.

E 

quem 
tiver medo do

dentista, mamãe? 
Que 

deve fa

zer ?

Isso 
é um absurdo, Toni-

co! Não se 
pode 

atalhar um

mal com outro muito maior. A

8 SESINHO
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Êste nienf.no tem

inêdo do dentista.

Como sofre!

Êste menino vai ao

dentista 
periodicamente.

Como é esperto!

SESINHO

:ssoa 
que periodicamente 

vai

10 destista e deixa-o fazer o

;ue 
for necessário está evitan-

do maiores sofrimentos e iras-
O

<>s futuros. Sc um dente tem

na 
pequena 

cárie, 
que 

seja lo-

;o 
tratada como deve ser. Nin-

mm 
pode 

ter medo do dentis-

t. Se essa cárie, 
por 

medo tolo,

Ío for tratada, rapidamente

aumentará de tamanho, estra-

gando 
completamente o dente,

causando 
geralmente, 

vários con-

tratempos, tais como: extrações,

abeessos etc. Comparecendo ao

dentista, isso 
poderia 

ser evita-

do, às vezes, com uma simples

visita.

Isso mesmo, mamãe! E'

muito melhor tratai de uma 
pe-

quena 
cárie do 

que 
ter de ar-

rançar um dente.

Outro 
inconveniente de ar-

rançar os dentes é a falta 
que

irão fazer à mastigação, sendo

eles indispensáveis à boa diges-

tão.

E' 
mesmo, mamãe! 

Quan-

tos dissabores 
pode 

acarretar um

medo bobo de dentista! Eu não

tenho medo!
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Começando, hoje, as nossas explicações, quero trans-

crever um pensamento do eminente proíessor Nereu Sam-

paio que, por vários anos, lecionou na Escola de Belas-

Artes e no Instituto de Educação do Rio de Janeiro:

«O desenho deve firmar-se na característica funda-

mental de linguagem gráfica real, porque, quaisquer

que sejam as modalidades nas quais se apresente, a

fonte primária é o desenho do natural».

Concordamos plenamente com isto, e não temos fu-

gido a êsse objetivo, aconselhando sempre aos princi-

piantes que façam os seus estudos do natural.

Os esboços apresentados não tiveram outro propó-
sito senão o de guiá-los na interpretação do modêlo-vivo.

Cabe, agora, aqui, uma explicação à guiza de des-

culpas, por bitolarmos demais os nossos estudos a íigu-

ras medidas e sem movimentos.

A tanto nos obrigou a rigidez do programa que ela-

boramos, e,_ se entrássemos na liberdade do modêlo

marcado (não medido) teríamos íorçosamente omitido

algumas explirações importantes.

No entanto, não há impedimento 
para que os leitores

procedam de outra maneira, ao contrário, quanto mais

desenhar, mais perícia irão adquirindo. Mesmo interpre-

tando os modelos com movimentos, roupas, som-

bras etc., que são assuntos a serem tratados

em capítulos posteriores.

Aos que não tenham adquirido até agora

certo desembaraço, aconselhamos 
paciência e

persistência, pois, mesmo devagar, chegaremos

ao nosso objetivo.

Autorizado pela moderna pedagogia, pode-
mos dizer que o desenho não é privilégio d'

uns poucos bem dotados, mas de todos os que

procuram com afinco melhorar o seu traço e

a sua observação.

Como já citamos anteriomente, as medidas

proporcionais são variáveis e temos a conside-

rar a idade, o sexo e mesmo as particularidades

dos diversos tipos: uns são magros, outros gor-
dos, uns altos outros baixos etc.

A principal diferença entre os tipos mas-

culinos e femininos é a formação óssea.

O homem tem os ombros largos e o íliaco

estreito, enquanto a mulher tem os ombros es-

treitos © os ossos da bacia mais largos.

Podemos ver bem esta diferença na figu-

ra 54.

Ainda no tipo feminino o contorno é suave

sem ângulos e normalmente é cêrca de 12 cen-

tímetros mais baixo.

Na figura 55, desenhamos o perfil de 2 ti-

pos: um gordo e o outro magro. Observem as

principais características e procurem encontrar

a realidade nos esquemas, sem forçar o exa-

gêro.

i
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1 Parte 
FIGURA 

HUMANA

Vamos ainda dar, se bem que resumidamente, a diferentes ae pro-

porção no homem em três idades diferentes.

A curva do crescimento humano também não é constante. Sabemos

que a criança ou jovem num ano parece não desenvolver e no outro ano

cresce rapidamente, para estacionar de novo por mais um longo período.

As glândulas do crescimento sofrem influência da herediíariedaáe,

do clima, das enfermidades etc

Que o d:aam os pigme us ou os gigantescos negros do Alto 
'-do.

Os primeiros param o crescimento em média com 1 metro e os se-

gundos alcançam altura superior a 2 metros.

Na figura 56, tomamos o tipo normal com 1 m, 69 de altura com

7 
3/4 cabeças de 22,5 centímetros.

lá desenhamos várias vêzes êste

modelo que não carece, neste

sentido, de mais informações. Ao

lado, temos a silhueta de um

jovem de 10 anos com a altura

de lm, 26 e dividido em 7 ca-

beças de 18 centímetros. Por

fim desenhamos a figura de uma
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3 ANOS

ADULTO

, , 
r ir« 9 na primeira lição dêste curso) com 0,m 80 de altura e 5 cabeças

criança de 3 anos (ver figura 2 na primeira 
uv

dÔ 16ACencabeeçaShumana 

no homem normal ,em um crescimento menor que o res.o do corpo, daí

o número menor de proporções 
nos indivíduos nas pnmeiras 

i dem 

esta {orma com 0 cres-

Ainda nas crianças, observamos que 
sao goraas 

e ronça

cimento. ______
^___——————————™¦" •

1 
•? 

o tpnham desenhos interessantes e julgando pela interpelação de

Cremos que muitos 
_ 

leitores ten-a ou(ros 

process03 
Como o crayon, a pena, o pincel

alguns em particular, 
estão ansiosos técnica 

dos materiais logo termine a figura, o

etc. Posso adiantar ser^ nosso inten ^ 

em detalhes, falaremos sobre os ins-

que se dará na 11? lição. Aguardem, poi ,

trumentos de desenho e como empregá-los.

XXII

7A.D.ARBO SATS
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DO

ALTO DE5SE

TRONCO 
PODEREI

VE-LO CORRENDO.
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isino Primário do Estado de Mi-

nas Gerais, para 
a 3a serie).

Adaptação de Marieta Leite

N"as terras da Trácia, vivia

n feu, grande 
cantor e músico.

Era íilho do rei Eágrio e da

nusa Calíope. O próprio 
dous

Apoio lhe havia dado uma lira

,ue 
éle tocava como ninguém.

Quando 
Orfeu vibrava a sua

lira e cantava o sublime canto

aprendido 
com sua mãe, vinham-

se chegando as aves, no ar, os

peixes, 
na água, os animais das

florestas e até as árvores e as

pedras para 
ouyirem, junto 

dele,

os sons maravilhosos.

Orfeu casou-se com Eurídice,

uma linda e graciosa 
ninfa, e

os dois viviam muito felizes.

Mas 
— ai! 

— 
a ventura lhes

durou bem pouco.

Certo dia, quando 
Eurídice

passeava 
com suas companhei-

ras sobre a verde campina, uma

víbora, escondida na relva, pi-

cou-lhe o pé: 
e a bela Eurídice

caiu, morrendo nos braços de

suas amigas assustadas.

Os soluços e os clamores das

ninfas ressoaram por 
montes e

vales. E Orfeu, quase 
louco de

dor, tomou a sua lira e pós-se

a cantar a sua tristeza em can-

tos lamentosos. Em tôrno dêle,

(Conclui 
na pág. 

46)
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SOLUÇÃO DA CARTA-ENIGMÁTICA 
N' 45

Carta-Enigmática n9 45

Patrocinada 
pelo Sal de Fruta «Eno»

Queridos leitores:

Desta vez apresento-lhes uma 
quadrinha

de Vicente Guimarães com um conselho mui-

to importante aos pedestres:

«Diz o Vermelho: — Perigo!

O Verde: — Pode 
passar,

O Amarelo, nosso amigo,

Nos aconselha esperar!»

Um abraço do Sesinho.

A relação dos concorrentes 
premiados vai publica-

da na pagina 42.

NOTA. As soluções da «Carta-Enigmática» n? 48
devem ser remeüdas 

para a redação da revista Sesi-
nho - Rua México, 168 - 

8? andar - Rio de Janeiro,
ate o dia 20 de agosto vindouro. Cada um dos 100

ec rã °-es que remeterem as respostas certas mais
caprichadas receberá um livro de histórias, oferta
do Laboratorio Eno-Scott, fabricantes do Sal de Fruta
«Lno» e da «Emulsão de Scott».

COLABORAÇÃO DOS LEITORES: _ Para esta se-
çao( aceitamos colaboração dos leitores, desde que
os enigmas sejam 

pequenos e sigam a orientação
da revista.
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as BICHOS ERAM DIFERENTES

VICENTE GUIMARÃES

V

Capitulo IX

POR 
QUE 

I) PERU Ml GLIi-fillJ

SSIM 
que 

os netinhos se reuniram na varan-

da, começou Vovô Felício o serão daquela noite:

— 
A história do 

peru, 
meus netinhos, é das

mais bonitas e aconteceu num castelo muito ri-

co, onde um rei 
poderoso passava 

alguns dias de

férias. Naquele tempo ainda não havia 
perus 

no

mundo. Ninguém conhecia semelhante ave.

O rei Josino tinha dois filhos e uma filha. Os meninos cha-

mavam-se Carlos e Orlando. A menina tinha o mesmo nome da

avó: Margarida.

Carlos e a irmã sempre foram bonzinhos e cumpridores 
dos

deveres. Orlando, ao contrário, era a tristeza de seu soberano

pai: 
vaidoso, vadio e mentiroso.

A família real 
passava 

o verão no Palacio 

"Orquídeas 
Ne-

gras", 
assim conhecido 

devido à 
quantidade 

enorme de orqui-

deas escuras 
que 

floresciam naquela legião.

Os filhos do rei Josino gostavam 
imensamente 

do tempo de

férias, 
principalmente 

porque próximo 
ao 

palacio 
morava uma

linda fada que 
os 

protegia.

A fada, diàriamente, 
vinha saber os desejos das crianças e,

com a varinha de condão, tudo obtinha para 
eles. So ainda nao

havia conseguido 
modificar 

o 
gemo 

do 
puncii 

^

não se consegue apenas com varas de condao, e necessário que

a criança também auxilio com fôrça do vontade e dose,o f.rme

<lc 

TfadT vWa triste com o 
procedimento 

de sen afilhado mau.

Uma tarde estavam 
as crianças 

na varanda do 
palacio,

quando 
um 

papagaio 

veio voando o cantando a 

^ememe^ 

Pon-

sou no naraneito 
da varanda 

e começou 
a falar em meia voz.

sou no 
parape 

^ ^ 
a mais bonita que 

se 
poderá 

ver.

Papagaio velho estará 
lá 

paia 
dançai. 

ppr<n]T1+ou Carlos
-L 

Onde é que 
você vai dançar? 

— 
Peiguntou Lailos.

Vnrê não sabe1 
— Admirou-se 

o Papagaio. 
\ ou a fes-

«a dê~bodas 
de 

^>rata 

do Galo Podrês com a Galinha 

"Cocoro".

Vai ser uma festa do Arco da \ <¦ i<i-

_ 
Fu também posso 

ir? 
- Interrogou Orlando.

__ infelizmente, 
não, meu menino, somente as aves terão

ingresso.

SESINHO 15

EI

LIW



II V*'. : V^'MEjB^^^^L

16

Por 

quê?

Porque 
uma vez o Galo 

"Pedrês" 

deu uma festa e con-
vidoui 

diversos animais, menos o 
gambá, seu inimigo número

um. Mas o 
gamba fantasiou-se, 

penetrou na festa e, num dado

momento, 
comeu muitos frangos e frangas. Nunca mais o Galo

imitiu 

que 
seres implumes freqüentassem 

suas festas

Mar,~ i,'aa' 

**mbím tlueríamcs ir ~ 
<«» a 

princcsmha

Não 
é 

possível, linr'a 
pr 

ucesa, o 
"Pedrês" 

está muito

severo. 

lu

Que 

pena! 
— 

Lamentou Orlando.

Está 
bem 

— 
falou o 

papagaio 
— 

A festa «'¦ amanhã e eu

SESINÍIC
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já 
me vou indo 

para 
dormir um 

pouco. 
Adeus, meus 

jovens 
ca-

iyi o fo n oç|

E despedindo-se, 
a ave bateu asas e foi-se.

As três crianças 
ficaram pensativas 

e bem tristes 
po;que 

m )

podiam ir à festa do 
galinliciio. .

Nisto apareceu 
a fada. As crianças correram para 

a madn-

nha e 
quiseram 

tôdas, ao mesmo tempo,_ contar o 
que 

ouviram

do 
papagaio 

e o 
pesar 

que 
sentiam 

de nao 
poder 

ir a festa.

A fada conteve-os 
e disse:

Fale um de cada vez. Primeiro o Carlos, 
que 

e o mais.

velho.

"j

Coutou 
o menino 

o 
que 

sabia. A fada, então, 
prometeu 

re-

SESINHO
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solver satisfatoriamente 
o assunto. Apenas, avisava que 

seria mui-

to 
perigoso, principalmente para 

Orlando, menino mau menti-

roso. Carlos e Margarida podiam 
ir sem receio, mas Orlando, não.

Por 

quê? 

— 
Indagou o menino mau.

 
Porque, meu fillio, eu 

poderei 
transforma-los em aves,

mas 
quando 

tiverem de voltar à forma humana, deverão dizer

uma 
palavra 

mágica, muito difícil, e essa 
palavia 

fugha da me-

mória daquele 
que 

faltar uma vez com a verdade. Também 
pre-

cisa ela ser 
pronunciada 

antes do meio-dia. Se 
passai 

dessa hoia,

todos ficarão encantados para 
sempre.

E 
como saberemos a hora de desencantar-nos? 

— 
Per-

guntou 
Carlos.

 
Muito simplesmente. Antes do meio-dia eu assobiarei.

Assim 
que 

ouvirem o meu assobio, é só dizerem a 
palavra 

ma-

gica 
e voltarão a ser 

gente.

Muito 
bem! muito bem! 

gritaram 
todos. Viva a boa fada!

Mas 
olhe lá, Orlando. Você não 

pode pregar 
mentiras.

Promete só dizer a verdade?

Prometo — 
disse o 

príncipe.

Está 
bem, continuou a fada. Então, digam em 

que 
aves

desejam transformar-se.

Eu 

quero 
ser um frango de 

penas 
avermelhadas 

— 

pe-

diu Carlos.

E 
eu 

— 
falou Margarida 

— 

prefiro 
ser uma linda 

pati-

nha de 
penas 

amarelas.

Pois 
eu 

— 
disse 

por 
fim Orlando 

— 

peço 
a boa fada 

para

transformar-me em uma ave muito bonita, com 
penas 

em for-

ma de leque, bem 
grande 

e imponente, e 
que 

tenha sobre o bi-

co uma 
pequena 

tromba vermelhinha. 
Quero 

aparecer como uma

ave 
que 

ainda não existe.

A fada fêz mais algumas recomendações, ensinou a 
palavra

mágica 
que 

era 

"Glu-tin-toc" 

e avisou 
que, 

no dia seguinte, ama-

nheceriam êles transformados nas aves 
que 

desejavam. Bateu

com a varinha de condão em cada um e despediu-se.

As crianças, 
para 

bem decorarem, ficaram repetindo: 

"Glu-

tin-toc, Glu-tin-toc". E foram dormir, ansiosos 
que 

chegasse a

manhã seguinte.

Como avisou a fada, os três, ao levantarem-se, estavam en-

cantados em aves e, alegres, dirigiram-se à festa.

No 
galinheiro 

o movimento 
já 

era intenso. Com 
grande 

ala-

rido, festejavam a alvorada, recebendo com fogos os 
primeiros

raios de sol. O 
pato, 

orador fluente, 
já 

havia feito 
quatro 

dis-

cursos.

A chegada das novas aves foi um sucesso, 
principalmente

quanto 
à desconhecida.

A 
principio 

o Galo não 
queria 

consentir na entrada da ave

estranha, mas, como todos intercederam a favor e ela vinha em

companhia de um lindo frango e de encantadora 
patinha, 

resol-

veu dar o consentimento.

A ave de 
penas 

em leque era a 
principal 

figura do terreiro.

Houve um concurso de beleza e a ave exquisita 
ganhou 

o 
pri-

SESINHO



meiro lugar. Com a vitoriei, Orlando esqueceu-se de todas as ré-

§omendações 

o deixou-se dominar 
pela 

vaidade.

O Galo desejou saber de onde vinha aquela ave tão bonita.

Ela, enchendo o 
papo 

de vento, 
pregou, 

então, a 
primeira 

men-

tira. Disse 
que 

era ave do 
paraíso 

e 
que 

tinha vivido, desde o

tempo de Adão até hoje, alimentando-se com 
grãozinhos 

de ou-

ro. Êste era o motivo 
por que 

ainda vivia. As aves ficaram admi-

radas e deram vivas entusiásticos.

Orlando estava como 
queria: 

lomara conta da festa. Em da-

do momento perguntaram-lhe 
como se chamava.

O menino, transformado em ave. 
pensou 

um 
pouco, 

olhou

para 
os 

pés 
nus e foi dizendo:

Eu me chamo Pé-iiú.

O Galo, 
que já 

estava muito velho, não ouviu direito e re-

petiu: 

— 
Peru! 

Que 
lindo nome!

Orlando não 
protestou, gostou 

do engano e licou chama 11-

do-se 
peru.

Carlos e Margarida, sem se 
preocuparem 

com o irmão, dis-

trariarm-se bastante. Antes um 
pouco 

do meio-dia, ao escutarem

o assobio, disseram a 
palavra 

mágica e voltaram a ser o 
prínci-

pe 
Carlos e a 

princesa 
Margarida.

Assim 
que 

notaram não se ter o irmão desencantado, pu-

seram-se a assobiar com toda força.

Com muito custo o menino, ou melhor, o 
peru 

ouviu os as-

sobios, 
quis 

dizer a 
palavra 

mágica, mas nao conseguiu: já 
a lia-

via esquecido. 
Tentando lembrar-se, ficou 

gritando 
apenas: 

—

"Glu-glu-glu", 
Glu-glu-glu". 

E cada vez 
que 

os irmãos assobia-

vam. êle repetia: 
— 

"Glu-glu-glu 
.

Nunca mais voltou a receber a íorma humana, leve 
qi

conformar-se 
com a sorte de viver a vida das aves

Mais tarde, casou-se e os 
peruzinhos 

aprenderam c01"- 0

pai a gritar 

"glú-glú-glú", 
tôda vez 

que 
ouviam algum assobio.

E êste hábito foi 
passando 

de 
geração 

em 
geraçao, 

ate os

nossos dias. . 
x

E' 
por 

isso 
que, 

hoje, não 
pode 

um 
peru 

ouvir assobios so l

que, 
imediatamente 

abra o leque de 
penas, 

entufe o 
peito 

c 
gn-

te: 

^luô^luVovô Felício, 
£sta foi a melhor de todas! 

^

A melhor e a mais engraçada, 
João Bolinha. 

Note tan 
-

bém não achou, Dedete?

 Tamhpm Maria Angelina. . , .

Pois eu 
— 

disse Zé Bolacha 
— 

gosto 
de todas as historias

de Vovô Felício. São tôdas 
muito bonitas!

Olhe só o Zé Bolacha querendo 

fezer vantagem. Nos tam-

bém 
gostamos 

de tôdas as histórias, 
seu bobo, mas esta do 

peru

foi a m^h°rb Jo5o 

Bolinha. 
Respeite a opinião cio

Zé BoTacta o vai doímir 
Amanhã contarei 

outra h,s«ona a vocês.

NO PRÓXIMO 
NÚMERO 

CAPÍTULO 
X

PORQUE O SAPO NÃO MORA EM AGUA SALGADA

SESINHO

19



mil

M 

e eáctefa eetür

I/AL Ml RIO DE MACEDO

»

Ihlli 
|

y 1(1 Wíi

i

•••

#

Análise lógica. C119 lição)

As conjunções.

Antes de entramos no estudo do 
período composto, torna-se necessário estudar as

junções. Sabemos 
que as conjunções são as 

palavras que 
unem duas orações entre

Para classificar uma oração 
que 

faz 
parte de um 

período composto, 
precisamos conhe

a conjunção 
que 

liga a referida oração. Podemos dividir as conjunções em três 
grupos

Coordenativas — 
que 

ligam orações independentes; b) Subordinativas — 
que lig<

orações dependentes; c) Correlativas — 
que 

ligam orações dependentes umas das

tras, ou seja interdependentes.

Vejamos as coordenativas:

Aditivas: e, nem,

Alternativas: ou . . . ou. . .; nem . . . nem . . .

Adversativas: mas, entretanto, 
porém, con-

tudo, no entanto,

Conclusivas: logo, 
portanto,

Continuativas: ora, 
pois,

As subordinativas:

Concessivas: ainda 
que, embora, 

posto que,

se bem 
que,

1 — Alim e a fim

Causais: 
porque, já que, visto 

que, pois qi

Condiciontis: se, sem 
que, a não ser 

que, sc

vo se,

Temporais: 
quando, depois 

que, logo 
qi

mal, apenas, assim 
que,

Finais: 
para que, a fim de 

que, que ( 
-pa

que),

Integrantes: 
que, se como,

As correlativas:

Comparativas: como, 
que, do 

que, quanto,

Consecutivas: 
que (depois de tão, tanto, tal,)

A 
palavra ahm significa semelhante. Digo: José tem idéias aiins às minhas. Sòmen-

te com esse sentido e 
que se 

pode escrever aiim numa 
palavra só. A fim deve ser es

crito separado nos demais casos, na conjunção a fim de 
que, na locução 

prepositiva a

fim de etc.

— As 
preposições a e 

para.

J-^POsiÇÕes 

a e 
para quando se referem a lugar, não têm o mesmo sentido, não

sao sinônimas. A 
preposição a indica o lugar 

para onde se vai e volta. Quando digo:

.orl? V™ Í!"'°'que.r? 

dizer 
que não vou definitivamente. 

Vou e volto. Se digo, no en
tanto. Vou 

para Maceió, 
que dizer 

que pretendo ficar na cidade 
para onde me dirijo,

bem se referirem a lugar, essas 
preposições têm sentido diferente. Para indica o fim a

que se destina alguma coisa ou alguma 
pessoa. Isso é 

para mim. Para mim indica o firr

a 
que se destina isso. A 

preposição a indica relações de 
proximidade, de tempo etc. Di-

go. A criança esta ao sol* Seria erro dizer! está no sol.

— Pronúncia de algumas 
palavras.

é in«l»£rííncia 

é 
PUáÍC° e-.n^ 

PÚdjCO- Pudico si9nifica envergonhado, 
puro. O nome

tuito fntuito eTc 6 

* ° ° mCmeÍra algUma 
gra,UÍto' Como 

3ratuito são for"

Faça o exércicio e confira na 
página 46.

MseauinteSCOnJUnÇ5eS 
^ 1Í9Qm " °raÇÒeS 

?studaste 

muito, 
portanto serás aprovado

ci) Já que tocaste no assunto, falar-te-ei sin-

ceramente.

a; Es tao estudiosa 
quanto Sílvia p) fio , i

b) Mal saí, ele chegou. qUe 

me 
Perdoou essa íalta'

20
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HISTORIA

DAS

INVENÇ

A BÚSSOLA

A BÚSSOLA JA' ERA CONHECIDA PELOS

CHlMtSES 
DESOC. O SBCULO XIII E.

FOI LEVADA PARA A EUROPA PELOS

ARABES NA fiPOCA t>AS CRUZADAS.

CRAÇAS a esse instrumento 
de

APARÊNCIA INSIONIFICAKITE 
E QUE.

se tornou 
possível os importantes

DESCOBRIMENTOS DOS SÉCULOS XV

E. XVI .

*/»

• v-* ¦' *7:'

k

. 3, ©J

if

v

1v' n

WC 0

L

ANTES 0 O CONHECIMENTO DA

BÚSSOLA , 
OS NAVEGANTES SE OR|.

ENTAVAM PELA POSIÇÃO DOS ASTROS,

MAS COM O TEMPO ENCOBERTO, Fl.

CAVAM A MERCÊ DA SORTE » SEM

SABER PARA ONDE ESTAVAM SEI

Dirigindo > perdidos no oceano.

PARA PODERMOS AQUILATAR OS

PERIGOS DESSAS OCASIÕES , DEVEMOS

CONSIDERAR. : O DESCONHECIMENTO DAS

ROTAS MARÍTIMAS , A PRECARIEDADR

DAS EMBARCAÇÕES E A. UMITAçAo DE

espaço para agua e vi ver es.

Em principio, a bússola era

APENAS A AGULHA MAGNÉTICA APOIADA

NUMA CORTIÇA BOIANDO EM A'GUA OU

Azeite 
y 

dando ao observador a

DECLINACÃO MA0NETICA PELA PROPRU

E DA DE DA AGULHA APONTAR SEMPRE

PARA O NORTE.

pLAVIO (SlOJA 9 
MARINHEIRO OE

almaVi na itália , aperfeiçoou-a,

FIXANDO A AGULHA SOBRE O EIXO WOVEL,|

DENTRO DE UMA CAIXA ENVIDRAÇADA.

fs)0 FUNDO DA QUAL A

ROSA DOS VENTOS.

APARECE

OS MELHORAMENTOS INTRODUZI D OS POR

OIOJA TORNOU A BÚSSOLA MAIS PRE -

CISA E. CAPAZ DE SER UTILIZADA 
NA

NAveoAçÃo.

ALEM DE TORNAR POSSÍVEL 
AS

GRANDES TRAVESSIAS MARÍTIMAS A

QUE DEVEMOS OS DESCOBRIMENTOS

DE NOVAS TERRAS E O DESENVOLVI 
-

MENTO DAS MARINHAS , 
AINDA COM O

EMPRÊQO DA BÚSSOLA, SÃO ORGA;

MIZADOS MAPAS E PLANTAS 
TOPOORA-

FICAS 
, MEDIANTE PROCESSOS QUE

VOCÊS 
'IRÍO 

CONHECER MAIS TARDE.

SESINHO
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Poesias indicadas no Programa do Ensino Primário do Estado de Minas Gerais.

(PARA O 1* ANO)

PASSARINHO

P. FARIA NETO

Debaixo de um arvoredo,

Eu estava descansando;

Quando 
olhei 

para 
cima,

Vi um 
pássaro 

voando.

Passarinho, 

passarinho,

Onde fizeste o teu ninho?

Na 
laranjeira mais alta,

Lá na beira do caminho.

0 PERIQUITO

(PARA O 2° ANO)

LUIZ PÍSTARINl

Filha, deram-to. E' teu. Mas tem 
paciência,

Tem dó: soltemos esse 
passarinho. 

. .

E' tão bonito, sim. Mas 
que 

inclemência

Prendê-lo aqui, nesta corrente, anjinho.

Quem 
sabe se ele é 

pai, 
se a sua ausência,

Triste, não chora o 
pobre 

filhinho?

Demais, bem vês 
que 

é uma feroz violência

Privá-lo, enfim, de regressar ao ninho.

Deixemo-lo 
partir; 

Upa! Ei-lo voando!

Como vai 
presto, 

como vai sem mêdo,

Retas fazendo e curvas delineando.

Choras? 
— 

Paciência... 
Que 

fazer, 
querida?

Isto é 
para que 

aprendas desde cedo,

A ser 
piedosa 

e a ser compadecida.

(Para 0 49 ANO)

O VAGALUME

FAGUNDES VARELA

Quem 
és tu, 

pobre 
vivente,

Que 
vagas triste e sozinho,

Que tens os raios da estrela

E as asas do 
passarinho?

A noite é negra; raivosos

Os ventos correm do sul;

Não teme 
que 

êles te apaguem

A tua lanterna azul?

Quando 
tu 

passas, 
o lago

De estranhos fogos esplende,

Dobra-se a clícia amorosa,

E a fronte mimosa 
pende.

As folhas brilham, lustrosas

Como espelhos de esmeralda;

Fulge o iris nas torrentes

Da serrania na fralda.

O 
grilo 

salta das sarças;

Piam aves nos 
pahnares;

Começa o baile dos silfos

No seio dos nenufares.

A tribu das mariposas,

Das mariposas azuis,

Segue teus 
giros 

no espaço,

Mimosa 
gota 

de luz!

São elas flores sem haste;

Tu és estréia sem céu!

Procuram elas as chamas;

Tu amas da sombra o vcu!

Quem és tu, 
pobre vivente

Que 
vagueias tão sozinho,

Que tens os raios da estréia

E as asas do 
passarinho?

£*****************
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O TRIGO

NOTAS ENCICLOPÉDICAS

TRIGO: 
— Cereal da ja-

mília das gramíneas, 
cultiva-

do desdi tem/tos remotos em

quase 
todos os 

países 
do «lo-

bo, sendo em maior escala,

hoje em dia, na América do

Norte, Argentina e Rússia. O

trio o apresenta folhas 
linea-

res, verdes e estreitas, que 
to-

rnam côr amarelada depois

do amadurecimento 
das se-

mentes. Os caules são colmos

finos 
e altos, articulados em

em nós sólidos e inlemódios

ocos, presos 
ao solo 

por 
raí-

zes 
fasciculadas 

e reforçadas

pelas 
advent teias, nascidas

dos 
primeiros 

nós do caule,

Ioíio acima do solo. Cada cau-

o

lc emite ramificações raste-

jantes que produz 
raizes ad-

ventícias e novos caules ere-

tos. Cada caule ereto termina

numa espiga composta de

duas 
fileiras 

ou mais de espi-

guetas 
multiflorais. O 

fruto

do trigo, vulgarmente tido co-

mo semente, é uma cariópse,

isto è, 
possue 

casca dura e

lisa, na 
qual 

a casca da se-

mente está firmemente 
liga-

da à casca do 
fruto.

O trigo é o mais importan-

te dos cereais utilizados pelo

homem. A origem do trigo é

ainda 
pouco 

conhecida, Que-

rem alguns estudiosos atri-

buírem-lhe origem asiática. O

que 
é certo é 

que 
ele é co-

nhecido há mais de 6.000

anos.

No B: as d, na época colo-

mal, chegamos a 
produzir 

tri-

go para 
o nosso consumo e

até 
para 

exportação. Hoje,

porém, 
é o trigo um dos 

pro-

dutos que 
mais importamos.

A Argentina é o nosso princi-

pai fornecedor 
de trigo. No

Rio Grande do Sul e em Mi-

nas Gerais já 
se 

produz 
bom

tri^o e em escala bem ani-

madora, dando-nos a esperan-

ça 
de voltarmos a não im-

portar 
trigo, num 

futuro 
bem

próximo.

O 
PÃO

O pão pode 
ser feito de milho, aveia, centeio

e trigo. O mais usado e apreciado no mundo intei-

ro é, porém, 
o pão 

de trige. Dai a importancia

desse cereal sôbre os outros.

O pão de trigo constituo o alimento c?mu™

dos povos 
civilizados e do qual 

não prescinde

ricos e pobres. 
Além de ser um alimento re

vãmente barato dêle ninguém se enfastia, p

sar de comê-lo diàriamente e, muitos, mais

uma vez por 
dia. Há quem 

não passe 
sem p

às refeições. E' o pão 
chamado o «susten o

vida». , 
, _

Há o pão 
de trigo feito de farinha branca e

o feito de farinha mais escura, que_ 
e 

^°.^sl(^

farinha de segunda. Há ainda o pao 
feito

farinha integral, conhecido como pao 
«trig

ou «integral». __

A diferença de farinha é obtida no m 
_

Entre a branca e a creme, a diferença e peq 
>

questão apenas de mais apuro. Ambas sao p

viamente separadas do farelo. No caso da 1

«trigueira», não se separa o farelo, isto e, q

casca escura que 
envolve os grãos 

ao trig .

pão «integral» é mais alimentício, pois 
c

mais matéria azotada. , „_ic

A farinha mais branca é a que Çonte™

amido. Devia-se preferir 
a farinha mais cier , p

rém, 
quase todo mundo aprecia mais o pa

farinha branca, que 
fica mais leve.

Outro assunto importante sôbre o pao

diferença alimentícia entre a côdea, isto e. a

garmente conhecida casca do pão, 
e o mio .

A côdea tem maior valor alimentício q

miolo, isto 
porque 

o último contém mais agua.

Há muita gente que 
não gosta 

de comer a

casca do pão. 
Êstes perdem 

a principal parte 
do

alimento. Além de ser rica em princípios 
nutn-

tivos, a côdea é dura e o ato de mastiga-la e be

néfico aos dentes, principalmente 
aos dentes das

crianças, que precisim 
trabalhar para 

ter aumen-

tada a resistência. Dentes que 
não sao bem exer-

citados, que 
não encontram coisas duras para

mastigar, tornam-se fracos.

O pão torrado é muito mais nutritivo e mais

diserível do que 
o pão 

comum, por 
estar mais

sêco O miolo mole do pão 
torna-se de difícil

digestão não só porque 
é úmido como também

porque 
não o mastigamos convenientemente. 

O

amido para 
ser bem digerido, ccm facilidade,

se transformar 
em açúcar necessita em gran-

de parte 
da saliva. Ora, contendo o miolo muita

umidade não se impregna bastante de saliva. Ja

com a côdea ou pão 
torrado a mastigaçao e mais

demorada e a receptividade de saliva muito maior.

Assim sendo, chamamos a atenção de nossos lei-

tores para 
a necessidade de mastigarem o pão

sozinho, só bebendo café, chá ou leite depois de

mastigação 
bem feita. A facilidade digestiva do

pão e conseqüente aproveitamento 
alimentar nao

são os mesmos se ao colocarmos o pão 
na bôea

bebemos por 
cima um gole 

de liquido, embebendo

a massa que 
devia umedecer-se primeiramente 

com

a saliva.

Como vêm, devemos obedecer determinadas

regras ao comer o pão para que 
êle seja o mais

possível proveitoso 
à nossa saúde.

¦

L



?

~ 

j^

1^ i»* ^l^^fcv*,- jsask ,v:w> Jltt* litlb «^V!"..Jfe';x I- ^ ¦ VidJfe 
II

Quadros Agrícola*

Revista Sesinho

WS,



JL

U[  

olecfÈo Sesinho

í GO

I UNI 10 1955

.í;

[isÂ1

$t 
l:iAü

,



Jesus Cristo e o Trigo

Foi o uíl;o feito 
pão que Jesus, 

na Última

Ceia, tomou em suas mãos e transformou em

carne da sua carne, instituindo o Sacramento

da Eucaristia.

Também, falando à multidão, 
Jesus 

recor-

ria sempre às 
parábolas. 

Certa vez, referiu-se

à 
plantação 

de trigo, como 
podemos 

ver da

parábola que 
aqui transcrevemos:

A ROA E A MA SEMENTE

O reino dos céus é semelhante a um homem

que 
semeou boa semente no seu campo; e en-

quanto 
os homens dormiam, veio o seu inimi-

go 
e lançou o 

joio 
no meio do trigo, e foi-se.

E tendo crescido a erva, e dado fruto, apare-

ceu também o 
joio. 

E chegando os servos do

pai 
de família, lhe disseram: Senhor, 

poi

ventura não semeaste boa semente no teu cani-

po? 
Pois, donde lhe veio a zi/ânia? E ele lhes

disse: 
— 

O homem inimigo fez isto. E os ser-

vos lhe disseram: 
— 

Queres que 
vamos c a

arranquemos? E respondeu-lhes: 
— 

Não, 
para

que 
talvez não suceda 

que, 
ararneando a zi-

zânia, arranqueis, juntamente 
com ela tam-

bém o trigo. Deixai crescei uma coisa e outra

até à ceifa, e no tempo da ceifa, direi aos se-

gadores: 
Colhei 

primeiramente 
a zizânia, e

atai-a em feixes 
para 

a 
queimar; 

o trigo, 
po-

rém, recolhei-o no meu celeiro.

RECEITAS IDE PÃ

Para nossos leitores, damos

abaixo, algumas receitas de pão.

Vale a pena experimentá-las,

pois o pão 
feito em casa é sem-

pre 
melhor que 

o comprado nas

padarias, pelo 
menos é mais

bem feito.

PÃO FRANCÊS

2 ks. de farinha de trigo

2 colheres de sopa de açúcar

2 tabletes de fermento Fleiscfv

mann

6 colheres de sopa de banha der-

retida

1 colherzinha de sal.

Desmanchar o fermento em

duas xícaras de chá de água

morna e misturar meio quilo de

farinha de trigo. Depois de bem

amassado, deixa-se crescer du-

rante três horas, aproximada-

mente. A seguir, mistura-se o

resto da farinha de trigo e uma

colherzinha de sal. Vai-se amas-

sando com 4 xícaras de chá de

água morna e seis colheres de

banha derretida, misturadas

uma de cada vez, até que a mas-

sa fique mais dura do que mo-

le. Depois que a massa estiver

bem trabalhada, deixa-se des-

cansar uma hora, sendo depois

dêste prazo novamente amassa-

da. Fica ainda descansando mais

uma hora para ser de novo

amassada. Só após a terceira

amassadela é que se enrolam os

pães, 
colocando-os em tabolei

ros untados e pulverizados com

farinha de trigo. Cobre-se bem e

deixa-se crescer durante duas a

três horas. No momento de co-

locar no forno, dá-se um talho

em cada pão, no sentido do com

primento. 
Forno regular, duran-

te meia hora.

PÃO DOCE SIMPLES

V2 k. de farinha de trigo

colheres de sopa de manteiga

1 tablete de fermento Fleisch-

mann

colheres de açúcar

copo de leite

ovos

1 colherzinha de chá.

Mistura-se tudo com a metade

da farinha e deixa-se crescer

bem coberto. Junta-se, então, o

resto da farinha, sova-se bem e

deixa crescer dentro das fôr-

mas, até dobrar o volume. Pas-

sa-se por cima clara de ôvo e

cobre-se com a seguinte mistu-

ra: 1 colher de sopa de farinha

de trigo, 1 colher, idem, de açú-

car e canela, e uma colherzinha

de manteiga derretida. Assa-se

em forno 
quente.

PAO DE MINUTO

6 colheres de farinha de trigo

1 colher de açúcar

V2 colher de manteiga

V2 colher de banha

As colheres aqui são grandes,

destas de servir arroz.

1 colher de sopa rasa de fer-

mento em pó

xícara de leite

ovos.

Mistura-se a arinha com o

açúcar e o fermento, faz-se uma

cova no centro, onde se deitam

o leite, os ovos, a manteiga e a

banha. Desmancha-se bem e

mistura-se a farinha como quem

espreme, até ficar bem ligada.

Pinga-se em taboleiros untados.

Forno 
quente.

Pode-se também assá-los em

forminhas untadas.

Experimentem as receitas e

passem 
bem.

OUTROS PRODUTOS DO

TRIGO

Além do pão, 
faz-se com a

farinha de trigo uma gostosíssi

ma e suculenta massa denomi

nada macarrão, muito usada pa

ra sopa e outros preparados 
culi

nários. Chama-se especificamen

te de macarrão a massa fabri

cada em forma de tubos com

pridos. Há inúmeras formas de

se preparar a massa de maca<

rão, para cada uma recebe ela

uni nome diferente: Talharine

estrelinha, espagueti, cabelo d»

anjo, etc.

Da casca escura que 
envolvi

o grão de trigo prepara-se 
o fa

relo que é ótimo alimento par

o gado e as aves.

Ainda do trigo se fabrica áí

cool. muito usado na América

do Norte.

LEGENDAS DA GRA-

VU RA

— Cachos de trigo.

— Grão de trigo.

— Semente germinada.

— Pão feito com farinha

de trigo.

No íundo do desenho vemos#

em baixo, um espantalho numa

plantação de trigo. Em cima,

feixes de trigo, em pé, após a

colheita. Em lugar de destaque,

vê-se uma custódia com uma

hóstia ieita de trigo. E esta a

aplicaçào mais sublime do trigo.

?
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CLASSIFICAÇÃO

Depois do grande 
trabalho chegou a Comissão Julgadora ao

seguinte resultado:

GRUPO INFANTIL 
— Concorrentes de

a 12 anos:

1? lugar: 
— Leticia Costa

"ios ——¦ Distrito Federal.

2o luqar: 
— Ernani Isidoro Soares

ie Souza 
- 12 anos 

- Osasco 
- Sao

3° luqar: 
— Maria Helena Lourdes

Negrão 
— 8 anos 

— Guaxupé 
— Minas

Gerais. . .

4? lugar: 
— Silene Rosa Ribeiro

9 anos 
— Distrito Federal.

5o lugar: 
— Eziraldo Lins Coringa

11 anos 
— Natal 

— Rio Grande do

Menção Honrosa: 
— Ivan Guadereto

de Abreu 
— 9 anos 

— Guarani 
— Mi-

nas Gerais.

GRUPO JUVENIL 
— Concorrentes de

13 a 15 anos

Io lugar: 
— Maria Jalva Lins 

—

15 anos 
— Natal 

— Rio Grande do

29 lugar: 
— Tarcísio Alves de Lima

14 anos 
— Fortaleza 

— Ceará.

39 lugar: 
— Elina Dirce de Oliveira

13 anos 
— Itaúna 

— Minas Gerais.

49 lugar: 
— Maria Lúcia Vieira de

Figueiredo — 13 anos 
— Belém 

— Para.

59 lugar: 
— Maurício^ Devigilli

15 anos — Agudos 
— São Paulo.

Menções Honrosas: 
— Maria Apare-

cida Faria Machado 
— 15 anos 

— 
_£>ra-

zópolis — MG. Lerísia Ruas Septimio

15 anos 
— Goiânia 

— Goiás. Jair Ma-

ron Machado de Freitas 
— 14 anos

D. Federal.

Nota: — Nas bases do concurso não

havia menção honrosa mas a Comis-

são Julgadora achou por bem dis tin-

juir algumas composições.

Todos os trabalhos classificados se-

rão publicados. .

Acatando a resolução da Comissão

julgadora, resolvemos oferecer dois li-

vros a cada concorrente contemplado

com Menção Honrosa.

Com um livro de histórias, cada um,

foram contemplados os seguintes con-

correntes:

GRUPO JUVENIL:

Estado d© Alagoas: Adalcir Cunha

de Souza, Maria Augusta dos Santos,

Rosália Rodrigues Camerino, Ana Ma-

na Paes Barreto, Gilda Ramos, José H

Maciel da Silva, José Nascimento de

França, Luiz Carlos Martins, Jorge 
de

Melo, de Maceió.

Estado da Bahia: Guilherme Lopes,

Ney Alves Oliveira © Telma S. Olftei-

ra, de Salvador.

Estado do Ceará: Carlos Alberto O.

Couto, de Fortaleza.

Distrito Federal: Zélia Melo da Silva,

N*ide Carvalho ÀlvernaZ/ Valdeoi r.l

ves Pereira, Sílvio Teixeira de Macedo,

Marlene Bordallo Cedeira, Maria Au-

gusta Gonçalves, Shirlei Costa Bar-

bosa, Antenor Afonso Marins, Zélia Ma-

ria Fernandes Ribeiro, Maria Lúcia Mar-

zani Aranha, Margarida Gomes No vais,

Ariete Leal de Melo, Arlene Leal de

Melo, Celeste Soares Cintra Lima, Gui-

lhermina Miguel Nascimento, Abigail o.

Ramos, Conceição Almeida, Roberto Lo-

bo D'Alvear, Manoel da Costa Silveira,

Reginaldo José dos Santos, Elizabeth

Silva Ramos, Wilson Neves Cardoso,

Vilma Luci de Almeida, Henrique Ho-

drigues Valle Jr., Cleone Frambach

de Araújo, Claudmo Ferreira Lima, Ne-

roven Teixeira Pinto, Fátima Lemse dt

Aguiar Vieira Roberto Carlos, V, ilma

Rodrigues da Silva, Sege Ciro N Be-

nac Maryland Cabrci Lopes, Ranza

Elias Callil, Sylvio dos Santos, Fernan-

do Sérgio Baptista, Adalberto de 
_A1-

meida Ledo, Marlene Faria Guimaraes,

Eduarda Augusta do Nascimento, He-

lia Maria Pereira, Pau.o Fernando le-

les Ribeiro, Aloísio Lemo» 
,Cavalcanti

de Castro Jr., Maurício Kehdi, Heho

Farah, Sílvia Fernandes Jorge, Dirceu

Blanco, Jorge 
Soares Lopes, Lilian Ruth

Branco Waldemar Fiszmon, Jo.ge r .

reira da Silva, Paulo Pereira Gonçalves,

íosé Carlos P. Vasconcelos, Aliene C.

dos Santos, Marlízia Gonzalez 

p^^Eü-

Maria de Lourdes Mendonça Leite, LI

qabeth Fernandes Jorge, Maria iereza

Alves Vieira e Lígia Correia Alvernaz.

Estado do Rio: Mário F. Jochman,

Marly Pires de Almeida e Lauro Br|o°-_

^4^ Miíprói" Eunice Gomes de dou

2a 

' 

de Cordeiro: Edilce Maciel Teixeira

e Luzia Célia Terra, de Santa Mana de

«WS? 
An/-

Lisboa Miranda 
de Nova Iguaçm Ehrte

Martins dos Santos, de S. João

ríti Marilene 
Gomes, de Coelho da Ro-

cha- Neli Conceição 
Rosa< ?•' 

c?ií*?' 

Sinésio Cotia, de Petropolis; Se.-

mà 

'da 

Silveira, de Magalhaes 
Bastos:

Maria Isabel Campos, de Araruama.

F«ifido de Goiás: Bolívar Peres, Jor-

f mò Verdef Romuáido 
Santillo, de

inápolis; €' Aparecida 
Alves Marins, de

Campinas. Gross0: 
Nina Bar-

bo,EaS,dd0 Almeida'0 
d? Campo Grande

2 » a A» Minas Gerais: Nazareth

] 
-Petição de Acesita; Milton Santos

Leal de Antônio Carlos: íosé 
Cruz Mar-

1 R r Mrrrhado e Etelvina M. t. Ma

v Arassuai; Romualdo Cardoso

Shad|,W^ o ™ de Paula Ferreira,

Geova^ô V de Souza, Maria Carolina

i: Te sus Ana Mesquita de Jesus, 
Leda

í iwftria das Dores Santos © \ al-

Mi Costa. de Araújo». Waljer Ba-

tista o Wollinflton José 
Batista, d. Ara-

XÓJ pnyigtíla 
Paula u*GrquôS, . tf? 00

SESÍNHO

Nascimento Gonçalves, Ari Moutinho,

Geralda Aparecida Coutinho, Maria do

Carmo Gonçalves, Eudeie Roque Bar-

bosa, Maria Inês Bernardo, Maria Libe-

rata Gonçalves, Francisco Clemente Pe-

reira, Maria Flaviana Gonçalves, Flávia

Silva Moreira, Discelio José Morais, An-

tônio Serafim de Morais, José Estevão

Gonçalves, Maria da Natividade San-

tos, de Barão de Cocais; Lliane Maciel,

Glória Alves dos Santos, Nilza Carlos

Veloso, Maria Helena C. S. Barros, Vá-

nia P antas Pinto, Zelia Cecilio, Rute

Júlio, Francisco Assis Costa, Geraldo

Alves de Souza, Abigail do Carmo Fran-

ça Maria da Consolação Silva, Dora

Alves dos Santos e Paulo Roberto Had-

dad, de Belo Horizonte; Maria de Lour-

des Souza, de Itapecerica; José Adair

de Lacerda, Maria Conceição Silva,

Francisca Alves Ribeiro, de Bom Des-

pacho; Neusa Maria Cintra e Maria

Aparecida F. Machado, de Brasópolis;

Neusa Maria Lopes, Marino Pereira, Jaci

R de Carvalho, Maria C. de Melo, Ma-

ria Amélia Barbosa, Aloísio R. Barbo-

sa e Levindo Domiciano Costa, de Ca-

randaí; Cristóvão Moreira de Siqueira

e Plínio M. de Siqueira, de Caratinga;

ítala Diniz, Alaíde Carolina, Leonor F.

dos Santos, Maria Edir S. Vlle'?, e Ali-

cio Diniz, de Carvalhos; Geraldo Jose

de Souza Abrita, de Cataguanno: Mana

do Carmo Gonçalves e Maria Concebida

da Cruz, de Cláudio; Guiomar de Araú-

jo de Conselheiro Lafaiete; Maristela

Drumond Fernandes, de Cel. Fabriciano;

Cisalpino L. da Silva, Geraldo Ferreira

Sobrinho, de Dmnópohs; Ildeu S. e

Silva, de Ferros; Beatriz Siqueira, ae

Formiga; Rui Matozinhos, de Goiana;

José Pantas de Souza, de Governador

Valadares; Lúcia Jacomini e Iracema

A. Barroso, de Guanhães; ~rna Lenir

N. Alcântara, de Guapé; Luzia Dalva

R Marcial e Alvinda de Souza Uosta,

de Guarani; Marta Ferreira Paiva, de

Ibiá; Eva Rodrigues Costa, raclld° F*

Daniel, Sebastião Fortes, Cleto Alves

de Souza, Deagrácia N. Magalhães,

Aílse S. Xavier, Terezinha Conceição,

Marta A. Barcelar, Ana Maria Concei-

ção, Maria das Dores, Ziida Inacia de

Jesus, Otimar B. de Oliveira, Pedro M.

de Godoy, Ana Adelaide X. de Lima.

Eloísa Calháu Gouveia e Maria Vieira

Vilela de Ipanema; Leticia Alvarenga

Lage,' de Itabira; Vera Lúcia Salerno,

de Itabiritoí Maria de Lourdes Reis,

Nilza Maria Moreira, Ninia Mana L.

Freitas, Inês Maria _da 
Silveira Rai-

mundo dos Santos, João V. de Oliveira,

Custódio G. dos Passos, Maria Rita de

Freitas, Elmo José Lima, Ana Rosavita

Lara, de Itaguara; Elina Dirce Oliveira,

de Itaúna; Sônia Maria Pereira, de

Jequitinhonha; 
Marilzo Pereira Mana

José Ribeiro, Antônio Henrique L. Gue-

des, Marly Garcia, Silvéno A. dos ban-

tos; {ACIO Saraiva 
d© Souza, de Juu

(Co»t. páfina 42)
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BRANCA DE NEVE t OS SETE ANÕES

Peça em 3 atos 
— 

Adaptação de Vladi Oliveira

TERCEIRO ATO

CENÁRIO: 
— 

O mesmo anterior.

PERSONAGENS:

Branca de Neve

Os sete anões

Príncipe

Prólogo

(AINDA COM O PALCO FECHADO, O

PRÓLOGO SURGE DIANTE DA CORTINA

E LÊ):

PRÓLOGO: — 
Senhoras e senhores,

Depois de haver envenenado mortalmente

Branca de Neve, a Rainha Má, 
que 

se ha-

via transformado em bruxa, deixa a 
prince-

sinha caída no chão e volta 
para 

as monta-

nhas. Os anões, retornando do trabalho, en-

contram Branca de Neve desmaiada e, 
jul-

gando-a morta, choram, desesperadamente.

O Mestre, vendo a maçã envenenada,

desconfia ter sido tudo aquilo feito 
pela 

bru-

xa 
que 

encontraram no caminho. Convida,

então, seus companheiros 
para perseguirem

a malvada.

(AO 
ABRIR-SE O PANO, OS ANÕEZI-

NHOS ESTÃO AJOELHADOS EM TÔRNO

DE BRANCA I)E NEVE, CHORANDO).

MESTRE: 
— 

(PEGANDO A MACÂ E LE-

VANTANDO-SE) Eis aqu i a causa do en-

venenamento. Aquela bruxa 
que 

encontramos

na estrada foi a culpada de tudo. Precisa-

mos 
prendê-la. Quem aceita esta arriscada

missão?

ANÕEZINHOS: 
- 

Eu. Eu. 
(TODOS 

DIZEM

EU).

MESTRE: 
— 

Muito bem. Assim é 
que 

deve ser.

Posso contar com todos. Mas, vamos dividir

a turma. Em 
perseguição 

à velha, seguirão

Zangado, Dengoso e Atchim. Os outros fi-

carão comigo tomando conta de Branca de

Neve.

ZANGADO: — 
Então, vamos logo. Liquidare-

mos com a Bruxa.

DENGOSO: — 
Liquidar, não! Nada de brutali-

dade. Vamos 
prendê-la, 

apenas.

ATCHIM: — 
(ESPIRRA) 

— 
Vamos 

prender

a Bruxa. 
(SAEM 

OS TRÊS).

(OS 
OUTROS ANÕES CONTINUAM

AJOELHADOS EM TÔRNO DE BRANCA DE

NEVE. O MESTRE, NERVOSO, CAMINHA

DE UM LADO PARA OUTRO E, DEPOIS.

PARA DIANTE DO CORPO DA MOÇA).

MESTRE: — 
Era tão linda! Coitadinha! Bem

eu lhe 
preveni que 

não abrisse a 
porta 

a

ninguém.

(OUVEM-SE PANCADAS NA PORTAI

MESTRE: — 
Dunga, vai ver 

quem 
está ha-

tendo.

(DUNGA CHEGA ATÊ A PORTA ES-

PANTADO)

DUNGA: — 
E' o 

príncipe!

PRÍNCIPE: — 
Velho Mestre, 

posso 
entrar?

MESTRE: — 
Oh! E' o Príncipe Gustavo! A

honra e toda nossa em receber vossa Al te/a

em nossa humilde cabana.

PRÍNCIPE: — 
(JA 

NO PALCO, OLHA ES-

PANTADO)

- 
Branca de Neve! Há dois dias 

que 
vago

pelo 
bosque à sua 

procura. 
O caçador me

informou de tudo.

28 SESINHO
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 Ele» estava mm ando conosco, mas

a bruxa velha a envenenou.

>- 
[NCIPE: 

• 
(ENCAMINliANDO-SE 

PARA

PERTO 
DE BRANCA DE NEVE)

Pòbre 
menina! 

— 
(AJOELHA-SE 

E BEIJA

\ MÃO DE BRANCA DE NEVE. ESTA

estremece 
e abre os olhos

STRE: 
- - A 

princesa 
abriu os olhos!

; ÍNCIPE: 

— Sim, está viva!

ANCA 
DE NEVE: 

- 
O teu beijo, Alti/a.

desfez o encantamento provocado pela 
ma-

çã 
envenenada.

NCIPE: 
— 

Como sou feliz. Vim à tua 
pro-

cura asism 
que 

soube 
que 

a Rainha Má

lhe havia mandado matar. O caçador tudo

me contou.

í RANÇA DE NEVE: Obrigada, meu 
prín-

cipe.

ÍNCIPE: 
- 

Agora, 
para 

melhor 
proteger-te.

quero que 
te cases comigo,

r-RANÇA DE NEVE: 
— 

Mas, e a minha ma-

drasta? Ela me continuará 
perseguindo.

(NESTE 
MOMENTO, ENTRAM EM CE-

NA OS TRÊS ANÕES QUE 
FORAM PER-

SEGUIR A BRUXA)

ZANGADO: 
— 

A Bruxa não existe mais.

MESTRE: 
— Vocês a mataram?

>ENGOSO: 
-- Não! Ela, tentando fugir, caiu

no despenhadeiro.

\TCHIM: 
— 

(ESPIRRANDO) 
Teve o casti-

go que 
mereceu, pois 

era a Rainha Má 
qiu

se disfarçara em bruxa.

'.RANÇA 

DE NEVE: 
— 

Oh! A minha ma-

drasta?!

RÍNCIPE: 
— 

Sim, como vês.

ela 
já 

não existe mais <

não 
poderá 

impedir o nos-

so casamento. Aceitas-me

como noivo?

BRANCA DE NEVE: 
— Sim, meu 

príncipe.

(ABRAÇAM-SE)

DUNGA: 
— 

Viva a 
piincesinha!

ANÕES: 
—• 

Viva!

FELIZ: 
— 

Viva o Príncipe!

ANDES: 
- 

Viva!

PRÍNCIPE: 
- 

Agora, linda 
princesa, 

rumemos

para 
o meu 

palácio.

BRANCA DE NEVE: 
- 

Os anôesinhos poderão

ir conosco?

PRÍNCIPE: Claro, minha noiva. Principal-

mente se este 6 o teu desejo.

MESTRE: Em nome de meus companheiros

eu agradeço sensibiliazdo a Vossas Altezas,

mas não 
podemos 

deixar a floresta.

PRÍNCIPE: 
— 

Então, eu os nomeio 
guardiões

das florestas do Reino. Assim, toda semana

terão 
que 

ir ao 
palácio prestar 

informações.

MESTRE: 
— 

Com muito 
prazer. 

As ordens dc

Vossa Alteza serão cumpridas; é uma 
grande

honra 
para 

nós.

PRÍNCIPE: 
— 

Muito bem. 
(FALANDO 

PARA

BRANCA DE NEVE) : Estás satisfeita, 
que-

rida?

BRANCA DE NEVE: 
— 

Muito. Muito feliz

mesmo.

PRÍNCIPE: 
- 

Então, 
partamos. 

O meu cavalo

está aí, na 
porta, 

esperando.

BRANCA DE NEVE: 
— 

Adeus, 
queridos 

ami-

guinhos.

MESTRE: 
— 

Vamos levar os 
príncipes 

até à

saída da floresta?

TODOS: 
- 

Vamos! Vamos! (SAEM 
TODOS1

(PANO 
LENTO)

w»

->

1

x
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ONDE ESTÁ

A BONECA?

Lucinha deixou a sua bone-

ca no 
quintal. Quando 

veio

procurá-la 
não a encontrou e

pos-sc 
a chorar. Vocês 

querem

ajudar Lucinha a achar sua

boneca? Observem bem todo o

desenho e vire-o de lado, de

cabeça 
para 

baixo, até descobrir

à boneca.

Prestigie a revista SESI-

NHO participando de seus

concursos e ganhando prê-

mios.

As respostas do Parque do

Diversões se acham na 
pági-

na 46.

GEOGRAFIA-ENIGMÁTICA

QUE 
SERÁ?

Cubra com lápis azul as pai

tes marcadas com c; com lápis

verde claro, as marcadas con

x; com lápis vermelho, as qu<

tiverem um triângulo e com lá

pis verde escuro, as assinalada^

com um risquinho e terão vocês,

colorida, uma paisagem 
dese

nhada na página 
83 do livro

«ERA UMA VEZ UMA ONÇA

Forme com as iniciais destas figuras um nome geográ

fico, de acordo com a indicação embaixo de cada quadro

Ilha do Pará.
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MOS

desenhar?

PALAVRAS CRUZADAS N 88

ejam como é fácil desenhar

i a raposa no estilo do 
Jose-

iu 1 
Experimentem.

I

HORIZONTAIS:

JOÃO OL/MP/O D£ SOVZJ

VERTICAIS:

1 — Espécie de peixe

— Herdade ou morada de fa-

mília nobre e antiga

_ Prefixo latino de negação

—Está alegre

— Também não

10 — Raça de boi

11 — Respiramos

13 — Enxerguei

14 __ Com que se lava roupa

16 
— Da sociedade

1

2

3

4

5

6

8

12

14

15

Mastigar e engolir

Outra coisa

Anda para a frente

Atmosfera

Nome de homem

Pedacinhos de tafetá prê-

to que as senhoras coloca-

vam no rosto

Adversário

Leva um tombo

Sociedade Carnavalesca

Ama seca

CHARADAS

D

r

3)

A perversa nas embarcações antigas viajou paia

a Capital de Estado brasileiro. 1—2.

Sozinho, levou as frutas para 
o grande 

rio. 1-

Edson Pinho.

Tôda ave pernalta 
neste país 

tem sua origem,

o

Domingos Antônio Gomes de Frota

4) —¦ Ao chapéu, 
procure que 

está a fruta. 2 2.

5) - do
Aqui, na exeavação foi encontrado o peixe

mar. 1—2.

Francisco Vieira Barros

12) 
— Com o artigo banho

6) — Aqui, a contração e o curso d'água formam o

passarinho. 
1—1—2.

7) — A parenta 
da mulher é a estação das flores. 2—2.

Gilson Rollemberg Ferreira

8) — J\7a cama de lona eu vi„ aqui, a mulher feia. 2—1.

9) — A criminosa matou o animal na margem do pe-

queno 
ribeiro. 1—2.

Francisco Rodrigues de Carvalho

10)—Silencia na casa de bebidas um traidor. 2—1.

11) —Corre na Itália, voa no Brasil e canta em todo

Universo. 1—2.

o homem. 1—2.

Manoel de Oliveira Alves

SESINHO
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O cone é um sólido geométrico de base circular, delimitado por

uma superfície lateral cônica que vai da base ao vértice.

O desenho do cone não oferece dificuldade.

Em primeiro lugar, esboça-se uma elipse que é o 
'círculo 

da

base do cone deformado pela perspectiva; depois, do centro desta

figura, levanta-se uma linha vertical (2) onde é determinada a al-

tura do sólido. A seguir, completando a sua construção (3), liga-

mos por duas linhas inclinadas a base ao vértice.

Para terminar o desenho apagamos as linhas de transparência

e marcamos as sombras, como em 4, que ainda, para melhor

ilustrar, juntamos um cone truncado, ou seja um cone cortado por

um plano.

Como objetos de forma aproximadamente cônica, damos: o

funil, o apagador de velas, o chapéu de chinês e a parte desbas-

tada do lápis.

Façam como o Sesinho que tem desenhado cuidadosamente os

sólidos geométricos. Peguem papel e lápis e vamos desenhar.
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O cone e um solido geometrico de base circular, delimitado por p

uma superficie lateral conica que vai da base ao vertice. h

O desenho do cone nao oferece dificuldade. %

Em primeiro lugar, esboga-se uma elipse que e o 
'circulo 

da

base do cone deformado pela perspectiva; depois, do centro desta I

figura, levanta-se uma linha vertical (2) onde e determmada a al- ( l|J5§l 
jSP^Qr f

tura do solido. A seguir, completando a sua construgao (3), liga- i

mos por duas linhas inclinadas a base ao vertice

Para terminar o desenho apagamos as linhas de transparency

e marcamos as sombras, como em 4, que ainda, para melhor

ilustrar, juntamos um cone truncado, ou seja um cone cortado por ... 
I

Como objetos de forma aproximadamente conica, damos: ^SSSajt^ J

funil, o apagador de velas, o chapeu de chines e a parte desbas- f| |

Fagam como o Sesinho que tem desenhado cuidadosamente os / / 
Jg| 

/i II

s61idos geometricos. Peguem papel e lapis e vamos aesenhar. /
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Durante os 
quinze 

dias de colégio fechado,

d. Marocas não fez outra coisa senão cuidar dos

feridos e 
pensar 

nas causas do desastre. Precisa-

va 
pôr 

os seus alunos a salvo de tantos 
perigos.

Só depois de muito refletir, 6 
que percebeu 

uma

grande 
falta sua: nunca havia ensinado a eles

como se conduzirem nas ruas nem como se m^n~

terem nos momentos de 
pânico 

e de coniusoes

públicas. Precisava ensinar-lhes os meios de de-

lesa e precaução. Ao se reabrirem as aulas, suas

¦â. A A

palestras de 
quinze 

minutos seriam sobre esses

assuntos.

E assim foi. No 
primeiro 

dia, reuniu os alu-

nos numa classe e, depois de dar graças 
a Dc us

por não ter morrido no desastre nenhum dos

meninos, a eles falou:

— 
Vocês, meus 

queridos 
alunos, 

come ti

ram 
grande 

imprudência, saltando 
do boniU cm

disparada. Aumentaram as 
proporções 

do disas

tre. Mas, não sf\o vocês os culpados 
de agnem

assim, 
porque 

ninguém lhes havia ensinai 
o a

se 
portarem 

nesses momentos.

Agora, fiquem sabendo: quando 
um x^n 1

deslizar, 
quando 

houver alarmes e conenas 
en

tio de um salão ou de um cinema, enfim, quan

do ocorrer o 
pânico 

na multidão. 
a 

piimeua 

coi

sa a fazer é ter calma. Nervos contiolados 
i san

gue 
frio. Não adianta gritar. 

Os 
gritos 

só ser-

vem 
para 

aumentar a confusão. Os 
que 

agem

precipitadamente 
machucam-se. O certo é estu-

dar a situação, procurando 
defender-se ou fugir

sem atropelo.

Outra coisa 
que 

vocês devem aprender é

como se conduzirem nas ruas.

— 
E' necessário, sim 

— 
aparteou o Palito. 

—

Eu 
que 

o diga! Se o chofer não desviasse um 
pou-

co, eu estaria morto.

aconte

- 
Sim, 

querido 
aluno. 

Justamente 
o 

que

eceu com você foi o 
que 

motivou minha

o



Do leitor José Geraldo Alves de

Rezende, de Pedra 
— Município de

Entre Rios de Minas, rebemos um

selo comemorativo da transladação

dos despojos de Nisia Floresta Bra-

sileira Augusta, com o seguinte pe-

dido: 

"solicito 

a bondade de dizer,

Delo SES1NIIO, de quem se trata.'

Pois não, prezado amigo Geraldo.

Temos muito prazer em informar

a você que Nisia Floresta Brasileira

Augusta nasceu à 12 de outubro de

1809, em Floresta, recanto 
pitoresco

de Papari, no Estado do Rio Grande

do Norte.

Foi ela uma notável brasileira e

muito trabalhou 
para quebrar o pre-

conceito social 
que, naquela época,

não 
permitia à mulher nenhum tra-

balho fora de casa.

Enfrentando à crítica acerba dos

espíritos conservadores, fundou, em

1838, na Capital do Império, um

colégio para meninas, 
que dirigiu

como emérita educadora e professo-

NISIA FLORESTA

ra. Ensinava às alunas que nada de

incorreto havia em pelejarem junto

dos homens em missões que 
visas-

sem o bem da pátria. A mulht r d

devia ficar sujeita apenas aos nobr»

trabalhos domésticos. Suas idéi

aos poucos, 
foram-se 

propagam!

Alem da escola, escrevia em j

nais e participava 
de debates 

polít

cos, sem. porém, descuidar-se de m

sagrados deveres de mãe.

Foi, pois, 
Nisia Floresta a 

perc

sôra do trabalho feminino no B:

sil. Além disso, foi ardente abol

nista e muito trabalhou pela lib<

ção dos escravos em nossa terra.

Várias vezes, visitou a Europa

foi nesse continente que, aos se-

ta e sete anos de idade, faleceu.

Só em 1954, seus restos mortal-

vieram descansar em solo pátrio. P

ra comemorar essa transladação

que 
se imprimiu o selo que você ir:

mandou e que, deste modo, cum

priu 
brilhantemente a sua missa

de propagar 
entre jovens brasileira

o valor e a lembrança da patríci»

ilustre que 
foi Nisia Floresta.

APUROS DE D. MAROCAS (Conclusão)

lembrança. Tendo calma, atenção e obedecendo

às regras de trânsito, ninguém será atropelado.

Convém, 
pois, 

saber: nunca se deve atra-

vessar as ruas correndo, nem muito devagar,

como se estivesse em casa. Também nunca fa-

zê-lo em zigue-zague ou em sentido oblíquo. A

rua se atravessa com atenção, ligeiro e sempre

perpendicularmente, 
em linha reta, de 

preferên-

cia 
próximo 

das esquinas.

Por 

que próximo 
das esquinas? 

— 

per-

guntou 
Fábio, um dos alunos menores do colégio.

Porque 
os automóveis 

quando passam

pelas 
esquinas diminuem a velocidade. Entende-

ram todos?

Eu — 
falou o Rubens 

— 
não compreen-

di foi esse negócio do sentido oblíquo e 
perpen-

dicularmente. Por 
que 

um é mais 
perigoso que

o outro?

E' 
muito fácil, vou explicar a vocês, de-

senhando no 
quadro 

negro. Aqui está um entron-

camento de ruas, formando as esquinas. De um

lado vou marcar os 
passos 

de um 
pessoa 

atra-

cessando a rua 
perpendicularmente. 

Do outro,

marcarei os 
passos que 

se tem de dar 
para 

atra-

vessar a mesma rua em sentido oblíquo. Compa*

rem, agora, os dois e vejam 
quem 

alcançou o

passeio 
fronteiro com menor número de 

passa-

das. Venha ao 
quadro 

negro e verifique você

mesmo, Rubens, 
quem 

deu menor número de

passos.

Foi 
o 

primeiro, que 
atravessou 

perpendi-

cularmente. Não é 
preciso 

nem contar.

Muito 
bem. Aí está uma 

grande 
vanta-

gem 
de se atravessar a rua desse modo. Outra

é 
poder-se 

olhar 
para 

os dois lados, abrangendo-

se ambos totalmente. Está bem compreendido?

Algum de vocês ainda tem dúvidas a esse respei-

to? Está bem. Passemos, então, a outros 
pontos

importantes: como vocês sabem, os veículos têm

limite de velocidade 
para 

correr nas ruas. Sò-

mente as ambulâncias, os carros do Corpo-d

-Bombeiros e a Polícia 
podem 

correr livrement

Por isso mesmo, 
possuem 

sirenes ou buzinas es-

peciais. Quando 
vocês ouvirem a buzina do Coi-

po-de-Bombeiros 
e da Polícia ou a sirene das an

bulâncias, não atravessem a rua, é muito 
perigo-

so. Também nunca devem cortar a frente dt

qualquer 
veículo 

parado, pois 
atrás dêle 

pode 
vi

outro em disparada. Aí estão algumas regras im-

portantes para 
se andar nas ruas.

São só essas? 
— 

perguntou 
o Carlinhoh

Não. Há muitas outras. Todas serão ex

plicadas 
aqui a vocês. Diàriamente 

preencherei 
c

meus 
quinzes 

minutos de 
palestra 

falando sôbi

o trânsito, seus 
perigos 

e seu regulamento. Pc1

hoje, é só. Agradeço a atenção de todos e, ma

uma vez, recomendo: Nada de correrias nas rua .

nunca descer do 
passeio 

sem antes olhar 
para 

(

lados e não atravessar a rua com o sinal verme

lho, mesmo 
que 

no momento não esteja 
passan-

do automóvel.

A sineta tocou chamando os meninos para

as classes. D. Marocas foi 
para 

seu 
gabinete pre

parar-se para 
a nova 

palestra.

' .

Bf 
' 
;¦
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CORAÇÃO 
INFANTIL^— (Io 

livro)

Vicente Peixoto, ilustrações de Rosa Monzel

Edições 
Melhoramentos.

Acaba a Edições Melhoramentos de lançar,

c ompletamcnte 
reformada, mais uma edição do

livro Coração Infantil. Esta nova edição, 
que 

é

a 31°, está inteiramente de acordo com a mo-

derna' orientação do ensino 
primário, pois 

con-

tem bonitas gravuras 
a cores e noções de Ciên-

cias Naturais, Higiene, Geografia e História do

Brasil.

te do 
progresso 

e da atividade 
que 

sempre foram

o lema dos 
paulistas.

AVENTURAS DE PEDRINHO 
— 

(3' 
livro)

da série de Leitura Graduada Pcdiinho

M. B. Lourenço Filho

Edições Melhoramentos.

Com bonitas ilustrações de Osvaldo Storni,

acaba de ser 
publicado 

o terceiro volume da se-

rie de Leitura Graduada Pedrinho, com o título

de 

"Aventuras 
de Pedrinho"! Neste volume, pe-

netra Pedrinho na floresta e toma contato com

a flora e a fauna, sempre com surpresas e no\ 1-

dades. Além disso, trava conhecimento 
com vultos

históricos, aprende geografia, 
botânica e viaja

pelo 
Brasil afora, utilizando-se 

de vários meios

de condução.

O mestre Lourenço Filho continua, assim, a

sua ótima coleção escolar de leitura gradua 
a.

VELHO SÃO PAULO 
— Volume 

III

Afonso de E. Taunay

Edições Melhoramentos.

Com base em valiosíssimos 
documentos 

e aP!^

sentando 58 fotografias, acaba de aparecer 
o

volume da obra 

"Velho 
São Paulo , 

escuta pe 
o

historiador Afonso de E. Taunay. # _

Trata-se não de uma simples 
exposição 

o

passado da 
"cidade 

que 
mais cresce 

no mune c

mas de aprofundado estudo de 
preciosos 

ocunnn

tos de 
que 

dispõe o autor, compio\ados poi 
co

cumentário fotográfico assaz numeroso P01_ 
on 1

pode o leitor estabelecer a sensível 
mutaçao por

que passou 
a bela cidade através 

dos si cu c s,

dia a dia, conhecendo, fagueira, a senda 
n ian

DICIONÁRIO COLORIDO

Criação de Mercel Beerens 
— 

Editor

Texto de 
José 

da Silveira Pontual

Ilustrações de André Reverse

Prefaciado 
pelo 

Magnífico Reitor da Univer-

sidade do Brasil, Dr. Pedro Calmon, acaba de

ser editado o maravilhoso Dicionário Colorido,

para 
crianças. Trata-se de uma obra realmente

de valor: instrutiva e recreativa. O 
pequeno 

lei-

tor aprende o significado da 
palavra 

e grava-o

bem relacionando-o à ilustração. 
* 

A edição do

Diiconário Colorido é luxuosa e as 
gravuras 

são

todas coloridas. 
— 

Preço Cr$ 80,00.

GEOGRAFIA DIVERTIDA

Edições Mareei Beerens

GEOGRAFIA DIVERTIDA é um bonito

álbum sobre o Brasil com desenhos de mapas

para 
as crianças completarem. Traz todos os ma-

pas 
dos Estados brasileiros, neles constando suas

principais produções. 
Êste álbum é, realmente,

como diz o autor na apresentação: 

"A 
finalida-

de 
principal 

dêste livro é entreter a criança nu-

ma distração interessante e instrutiva, ministran-

do-lhe conhecimentos úteis a respeito do nosso

país. 
Além de constituir um 

passatempo 
divertido,

servirá para 
manter a criança interessada num

trabalho útil e 
proveitoso."

TROVAS 
— Luiz Otávio

Editora Acaiaca 
— B. Horizonte.

Trovas é um 
pequenino 

livro contendo cem

bonitas e interessantes quadrinhas. 
Não é 

própria-

mente um livro 
para 

crianças, mas, muitas de

suas 
quadrihas 

têm sido aproveitadas 
para 

serem

publicadas 
em nossas Cartas-Enigmáticas, tal os

conceitos que 
encerram. Luiz Otávio, autor do

livro, é um 
poeta 

de 
grande 

sensibilidade e suas

primorosas quadras 
aos 

poucos 
vão sendo repe-

tidas 
pelo povo.

SESINHO
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O MAUACIJA

OLOi

O Maracujá é o fruto do ma-

racujazeiro 
que 

é 
planta 

do 
gê-

nero 
plassíflora, 

da família das

passífloráceas. Recebe, tam-

bém, o nome 
popular 

de 

"Mar-

tírio" ou Flor da Paixão" em

virtude da imaginação 
popular

ter visto na sua organização

floral a cruz e os cravos de

Nosso Senhor Jesus Cristo.

Há diversas espécies de ma-

racujás. Entre elas destacamos

as seguintes: maracujá azul,

maracujá roxo ou mirim, ma-

racujá acucu e maracujá me-

lão.

Além de ser um fruto co-

mestível de bom 
gosto 

e ter

propriedades medicinais, do

maracuja 
se faz ótimo refres-

co, muito apreciado, 
principal-

mente, no verão.
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^ 
Jir^ Caros 

coleguinhas,

1 
! 

/ 
Prometi falar-vos, hoje, sobre

f 

' °* * amendoas, mas em vez disso, en-

• & JgpP d vio-vos estes lindos versos sobre

JFSir 
: ¦*** a 0 mesmo assunto. E' uma encan-

% jt tadora lenda desta querida 
terra.

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 
^ 

^ 

% 
PdT^U e 

^ 

Qrvia,

Jh 
aljC 

^'j^l 
IJ ¦ j|Mas 

nessa terra Algaryia, Apareceu sua madrinha

iH ,,\ < x 

' 

m t£f^0r Rodeada de riqueza, A fada compadecida,

i|^K 
••v"'WV/ '¦%¦•' ' 

f 
' 

Piiiii A princesinha 
vivia, Tendo na mao a varinha,

ff^H IP 
/' Na 

mais profunda 
tristeza. De amendoeira florida.

' 
=. 4& ^ || £ 

Pr.inces5, 
® 

^horava*' 
Poi® a varinha 

'descreve

princesin Uma linha branca e pura,

¦ 
• 

y 
, 

A mK^m Ne^TYanela chegava. 
Hwat igualzinha d neve.

^ ^ | Por fim, soube-se c 

jer- 
Aquela fada tao be'la,

/ §MBP^ • . 
I }. Enchesse 

a terra Algarvia,

j9H^ ^'a 

er<X aS1*m 

sauda'de ^e 

varinhas como aquela.

E por milagre de amor.

|pr E a princesa 
nao soiria. 

^ terra se transformou,

/ Ela so queria 
ver neve. 

Nuni amendoal em flor.

/A 
J^mSK^StBKaK^^W m Quando 

nao ha alegria,

y 
JR Riqueza, para que serve: 

£ quancjo a princesa viu.

lllBpPK Jkm SB Tao deslumbrada ficou.

V 
£ c cavalheiro vaiente. Que abriu os braqos,

Chorava sem lhe valor. [sorriu.

f' '3RH» 
JT Naquela 

terra tao quentc. Bateu as palmas, cantou.

' '.-B 
i^Br Neve nao pode 

nascer.

# In da hojo quern la vai.

JtBimlmBr'£*' 
- 
MM? Mr E vivendo em aflisao, Dd palmas a flores tao

Wmir 
*Sr 

MF 
• 
f 

Tambem ole quase 
morre [lindas.

.>•;£••• 

'IBP * 

|F Implorando inspiraqao, E a princesa delas sai.

A0 C^U qUe tUd0 SOCOrr#" ^ara da* a* vinaat.

^|jf 
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Caros coleguinhas,

Prometi falar-vos, hoje, sôbre

amêndoas, mas em vez disso, en-

vio-vos êstes lindos versos sôbre

o mesmo assunto. E' uma encan-

tadora lenda desta querida 
terra.

LENDA ALGARVIA

Contaram-me, certo dia.

Qual a causa verdadeira,

Porque há na terra algarvia

Tanta, tanta amendoeira.

Será lenda com certeza.

Mas seja lá como fôr,

São milagres de beleza

As amendoeiras em flor.

Pois havia num castelo.

Daquela terra Algarvia,

Um cavalheiro tão belo,

Que mais belo não havia

Maior beleza, só era

A da sua bem amada.

A princesa que trouxera,

Da mais heróica cruzada.

Apareceu sua madrinha

A fada compadecida,

Tendo na mão a varinha,

De amendoeira florida.

E êle se transfigura,

Pois a varinha descreve

Uma linha branca e pura.

Igual, igualzinha à neve,

E de joelhos pedia.

Aquela fada tão bela,

Enchesse a terra Algarvia

De varinhas como aquela

Mas nessa terra Algaryia

Rodeada de riqueza,

A princesinha 
vivia,

Na mais profunda 
tristeza

A boa fada escutou,

E por milagre de amor,

A terra se transformou.

Num amendoal em flor.

E quando a princesa viu.

Tão deslumbrada ficou,

Que abriu os braços,

[sorriu.

Bateu as palmas, cantou.

Inda hoje, quem lá vai,

Dá palmas a flores tão

[lindas.

E a princesa delas sai.

Para dar as boas vindas.

SESINHO
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Prof. M. Avelezo de Sousa

Importante Resolução da UNESCO Sôbre o Esperanto

Como é do domínio público, 
no dia 2 de agôs-

to de 1950 a Associação Universal de Esperanto

entregou às Nações Unidas uma Petição Inter-

nacional em prol 
do Esperanto, subscrita por

15.454.780 associados de 492 agremiações 
_espe-

rantistas de diversos países 
e por 

mais 895.432

pessoas 
não filiadas a qualquer 

organização.

Entre os subscritores da referida petição 
en-

contravam-se um Presidente de República, 405

membros de Parlamentos, 5.262 professores 
de

escolas superiores, 40.000 professores 
de escolas

secundárias e primárias, 
200.000 médicos, advoga-

dos, engenheiros, etc., pertencentes 
a 76 países.

Além disso, contava ainda a petição 
com a assi-

natura de 1.607 lingüistas.

Depois de seguir os trâmites legais, foi a

petição 
incluída na Ordem do Dia e debatida du-

rante a 7<? Conferência Geral da UNESCO, reali-

zada em Paris, de 12 de novembro a 10 de de-

zembro de 1952.

Foi, então, aprovada uma proposta 
autori-

zando o Diretor Geral a comunicar aos Estados-

Membros a mencionada petição 
e a empreender,

de acordo com os comentários recebidos, os ne-

cessários trabalhos preparatórios que possibili-

tassem à 8? Conferência Geral da UNESCO tomar

uma decisão sôbre a referida petição.

Essa resolução da UNESCO significava já

uma importante vitória do Esperanto dentro da

organização das Nações Unidas.

Entretanto, êsse triunfo acaba de ser amplia-

do, com a aprovação, pela 
8? Conferência Geral

da UNESCO, realizada de 12 de novembro a 10

de dezembro de 1954, em Montevidéu, de uma no-

va e significativa resolução sôbre o Esperanto.

Eis a tradução do texto da referida resolução,

aprovada em sessão plenária 
do dia 10 de dezem-

bro de 1954:

«A Conferência Geral da UNESCO, tendo dis-

cutido o Relatório do Diretor Geral sôbre a Pe-

tição Internacional em favor do Esperanto:

1) registra os resultados atingidos pelo Es-

peranto no campo das relações intelectuais inter-

nacionais e na aproximação dos povos do mundo;

2) reconhece que êsses resultados correspondem

aos objetivos e ideais da UNESCO;

3) incumbe o Diretor Geral de acompanhar a

evolução do uso do Esperanto na ciência, na edu-

cação e na cultura, e, nesse sentido, colaborar

com a Associação Universal de Esperanto nos

assuntos concernentes a ambas as instituições;

4) registra que vários Estados-Membros se

declararam prontos a introduzir ou ampliar o

ensino do Esperanto nas suas escolas ou estabe-

lecimentos de educação de nível superior, e pede

a êsses Estados-Membros que mantenham o Di-

retor Geral informado sôbre os resultados obtidos

neste campo.»

Foi, assim, 
pela primeira vez, oficialment

proclamado por uma instituição internacional,

valor científico, educativo e cultural do Espr

ranto.

* * *

Além disso, a Associação Universal de Espe

ranto recebeu, em sessão de 8 de dezembro de

1954, o direito de tomar 
parte em comissões con

sultivas da UNESCO. Isto significa 
que a A. U. E.

poderá enviar obesrvadores a todas as sessões da

Conferências Gerais, sem 
precisar de convite es

pecial para êsse fim.

E mais, a A. U. E. 
poderá ser chamada a co

laborar com a UNESCO em todo e 
qualquer as

sunto relacionado com a qüestão lingüística nas

relações internacionais.

Mais ainda, a A. U. E. recebrá, de futuro, to

dos os documentos e informações não confiden

ciais da UNESCO.

Por intermédio do seu observador, a A. U. E.

terá, automàticamente, o direito de apresentar o

seu ponto de vista nas diversas comissões e órgãos

auxiliares das Conferências Gerais.

Em resumo, a A. U. E. tem o direito de ser

consultada sôbre todos os assuntos de sua com-

petência, isto é, concernentes à sua esfera de ati-

vidades.

Pelo exposto se verifica 
que o Esperanto al-

cançou na 8? Conferência Geral da UNESCO

dois importantes triunfos, os quais terão influ-

ência decisiva no curso da grande batalha pela

sua introdução nas escolas de todos os países.

Esta é a maior campanha cultural jamais rea-

lizada na história da Humanidade!

Todavia, 
para que o nosso objetivo seja alcan-

çando, é necessário 
que todos os esperantistas

dêm o máximo do seu esforço, ensinando e di-

vulgando o Esperanto em todos os setores da ati-

vidade hmana.

Portanto, mãos à obra, e fé na vitória final!

COLABORAÇÃO DOS ALUNOS

Por absoluta 
falta de espaço, motivada pela ina-

diável 
publicação da resolução da UNESCO sôbre o

Esperanto, não 
podemos começar hoje a publicação

dos trabalhos enviados 
pelos nossos alunos, o que fa•

remos no próximo número.

. 
Todos aqueles 

que desejarem colaborar nesta

página, queiram enviar a sua correspondência para

o endereço seguinte: Redação da Revista 

"SESl-

NHO — 
Seção de Esperanto — Rua México n®

168, 8? andar — 
Rio de Janeiro, D. F.

DICIONÁRIO PORTUGUÊS-ESPERANTO

A redação de 
"SESINHO" 

envia, pelo reern-

bolso postal, para qualquer ponto do Brasil, sem au-

ment-o de preço, tanto esta obra como qualquer 
ou-

tro livro em ou sôbre o Esperanto.

O preço do Dicionário é de Cr$ 60,00.
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DISCO DE NEWTCrtí 
— Aparelho

com a forma própria 
de um disco sô-

bre o qual 
encontram-se dispostas, em

setores ordenados, as cores: vermelho,

alaranjado, amarelo, verde, azul, anil

p roxo. Com um rápido movimento

giratório 
na manivela, torna-se impôs-

sível distinguir as cores que 
então se

fundiram em uma só: branca. Êste fe

nômeno prova que 
a cor branca é for

mada pelas setes cores do espectro solar.

FERNAO DIAS PAIS 
— Heróico ban-

deirante que percorreu 
durante sete

anos os sertões de Minas Gerais em bus-

ca de esmeralda. Chegou às nascentes

do rio das Velhas e morreu na vale de

Serro Frio, pensando 
haver encontrado

esmeraldas, que, 
entretanto, não passa-

vam de turmalinas. Suas bandeiras in-

dicaram caminhos a outras que, poste-

riormente, descobriram riquezas sonha-

das pelo 

"Caçador 
de Esmeraldas.

EVEREST 
— E' o ponto 

mais

elevado da ásia e da Terra,

com a altitude de 8.840 me-

tros, situado no Himalaia, ca-

deia da Ásia Central, que se-

para 
a índia Ocidental do

Tibet. E' de formação terciá-

ria (época em que 
surgiram

os grandes 
mamíferos) e apre-

senta-se bastante escarpado e

coberto pelo 
degelo.

CONCURSO 

"CARTA 

ENIGMÁTICA 
N°. 45"

Foram 
premiados 

os seguintes concorrentes:

Pernambuco —• Ana Maria Lira Brito, Francisca

Cavalcanti, Recife. . 
,

Alagoas — Roberto Cavalcanti de Oliveira, /.oraide

Rubens de Lima, Maceió. ,

Espirito Santo 
— Eny Costa Pedroza, Apiaca, > na

Maria Gomes Amora, Guaçui.

Rio Grande do Norte 
— Joilza Mana Dantas 

<-.a-

valcanti, Natal.

Bahia — Ligia da Silva Freire, Salvador.

Mato Grosso 
— Evelina Gomes do Rego, °lütn 

l!\

Goiás — Maria da Salete Diniz, ( ampinas, au 
o

l arço Celestino da Silva, Goiânia.

Maranjtão — Maria Laura Mohana 
Pinheiro, 

iao

j~ .

Santa Catarina 
— Anatólio P. Guimarães 

I -Ão

José, Marisa Ferreira, Florianópolis, 
W alda . I " a

Westphal, Lajes.

Paraná — Pedro Roberto Zanardi luMitna.

tes, Maria Tereza Moskven, Ponta Grossa. Brasiluza

Natalia Vasca, Paranaguá, João Ribeiro. 
Jau outiic,

Curitiba.

Rio Grande do Sul 
— Heloísa Diniz de , ou/a,

dro Topai, Li.ine Mara Gonçalves 
Delani. 

I orto . u< 
-

SESINHO

ere Wanda da Silva Batista.Sorcta Maria, Reinaldo

Fetzner, Helena Loi Fetzner. Rio Pardo, Ronei Rossi,

Garibaldi, Iracema Dorosz, Getúlio Vargas, José Hei-

tor Vianna, Bagé, Flávio Luiz Machado, Montenegro,

Joaquim Corrêa Pereira, Livramento, 
# 

Cecília Quim,

Panambi, Rosa Maria Bomfiglio Moreira Rosário do

Sul Estado do Rio. Sineide Magalhães Moreira. Tere-

sinha Jane Rocha Maia, Enésio Teixeira da Silva, Ni-

terói Gilson Vieira, Nova Friburgo, Iraide Maitms de

Barros, Caxias. Edson Martins dos Santos, Sao João de

Meriti Terezinha Braz Pinheiro, São Sebastiao do ALto,

I aércio Klippel, Petrópolis. Lia de Souza Bastos, Mar-

quês de Valença, José Pires de Azeredo Campos

pará 
 Myriam Ruth Fernandes Martins, Belém.

Minas Gerais 
— Sílvia Ariston de Souza, Juiz de

Fora, Rubio Vasconcelos Moreira da Rocha. BcloHori-

-onte Dinée Lopes Guimarães, Teofilo Otom, Dilene

Gouvêa Araújo. Miradouro, Rita Wanderley Nova Lu

ma Alzira dos Reis. São João Nepomuceno, Marco An-

tônio Evangelista 
Pereira, Santos Dumont, Maria Go-

mes de Santana, Furquim. Tarcísio Gmmaraes Macha-

do, Três Corações, Terezinha de Paula Sabara, Maria

Regina de Avelar Esteves, São João dei Rei, Le\\ 1-

(Concilie 
na pág. 
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Como há os animais úteis

os nocivos também
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Que 
muitos danos nos causam

Nada fazem 
para 

o bem!

A rés tresmalhada ou 
gente

Assaltam cruéis, se indefesas,

Acercam-se bem dos sítios

Farejando as fáceis 
presas.

Há insetos e temíveis

De bactérias 
portadores

Que 
de 

perigosas doenças

São de fato causadores.

\ amos dar 
guerra sem trégua

A terríveis inimigos,

Combatendo-os 
tenazmente

h evitando os seus 
perigos.
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PRAIA

HOSPITAL

HOTEL

Subst. Masc. E iabe-

lecimento onde se

alugam quartos e

apartamentos mcbi-

liados, com ou sem

refeição.

A tamma de no-

berto foi passar as

férias num hotel p**\

Caxambu.

HOMEM

Subst. Masc. Anima] racio-

:al bípede e mamífero que

upa o primeiro lugar na

,cola zoológica; ser humano.

O homem é o único ani-

al quo tem o dom da pala-

,'ra para expre.isar seus pen-

samentos.

"«"PSTinflns
4$ +, •- b Usa ^ jtr"

HORTA

HOMEM

Subst. Fem. Terreno onde s

cultivam hortaliças.

Nas hortas, costumam-se

\ cultivar legumes, alfaces,

«*»í couves etc.

HORTÊNSLB

A honestidade do Sr Car-

>s é conhecida por todos os

sus amigos.

Sr. CARLOS

das jaceas

Na cidade de Petrópolis há

horíê

jelos jardins e caminhos.

HORTÊNSIA

HOSPITAÍ

Subst. Mcíc. Edifício

onde se recolhem'-e

tratam doentes

Paulinho foí op^|Ép|í

rado Tle apendicitè"*^!

num hos pitai. / (

Subst. Fem. Qualidade da-

quele ou daquilo que é ho-

nesto; honradez.

ORA

>ubst. Fem. Vigésima-quarta

parte do dia natural, ou do

- rapo 
que a Terra leva pu-

ra fazer rotação completa só-

bre si mesma.

Nós vemos as horas nos

mostradores dos relógios.

RELÓGIO

HORROR

Subst. Masc. Sensação arre-

piante de mêdo ou repulsão.

Newton tem horror à es

çuridão.

HOJE

»dv. No dia om que esta-

ios; atualmente.

Hoje está um lindo dia pa-

ra irmos à praia.

horizonte 
parece ligar a

' erra ao céu.

Subst. Masc. Círculo limitan-

- do campo da nossa obser-

Vação.

HORIZONTE

-.in....,,. I
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CONCURSO DE FeR

de Fora; Maria da Paz Resende e An-

tônio Egg Resende, de Lagoa Dourada;

Paulo Tadeu Cunha, de Lima Duarte;

Adilson César Soares, de Luz; Amaziles

Teixeira Pego e Petronila Terra Jesus,

de Malacacheta; Terezinha Cardoso,

Adílio C. Miranda, Terezinha A. Ama-

ral, Vera Cruz, Diva C. Miranda, e Fi-

lomena Ferreira, de Maria da Fé; Car-

melita Gonçalves de Melo, Pedro da

Costa Sampaio, Vítor Alves da Costa,

Antônia Lopes de Oliveira, Arcelina

Alves de Moura, Isabel Maria de Bar-

ros, Deolinda Lucas de Souza, Helena

Gonçalves de Melo e Nadir Maria da

Silva, de Morada Nova de Minas; Se-

bastião Salvador Ferreira Raimundo, de

Muriaé; Eugênia Marcelina Ferreira, de

Nova Lima; Maria Auxiliadora Carvalho,

de Ouro Preto; Luiz Carlos Marani, de

Passo Fundo; Vitor Ferreira Lopes, Io-

landa de Carvalho Godoi, Jos_é B. Fer-

reira, Gaspar de Oliveira, João M. da

Silva, Zely Rodarte Arouca, Aldja Maria

Gonçalves, Maria da Conceição Reis,

Paulo Pimenta e Benedito Cândido San-

tana, de Passos; Elza Ferreira de Melo,

de Patos de Minas; José A. Caldas Ru-

bens Evangelista, José Augusto Morato,

José L. Lopes Cançado, José Celso do

Carmo, José Maurício de Souza, José

Fernandes Morato, Mário de Freitas

Fonseca, Angélica Luiza Braga, Getú-

lio Gonçalves, Francisco De Souza, José

Joaquim de Faria, Antônio Martins da

Silva, Maria da Luz Barcelos, José Es-

taves Campos, José Mauri Araújo, Ma-

ria José do Nascimento, Vicentina Pe-

reira dos Reis, Selma Helena dos San-

tos, de Pitangui; Paulo Augusto Neu-

bert, de Ponte Nova de Minas; Manoel

de Carvalho, de Pouso Alegre; José

Gustavo de Almeida, de Rio Preto; João

Dias de Jesus, de Santo Antônio do Rio

Peixe; Adilson dos Santos, de Santos

Dumont; Luiz Gonzaga Perdigão e_ Del-

manaide Perdigão, de São Domingos

do Prata; Maria de Lourdes Daniel

Borges e João Bôsco da Silva, de São

João Evangelista; Dionísio Simões Ne-

ves, Geraldo Luciano de Jesus, Sebas-

tiana Pereira do Amparo e Lúcia Dayrell,

de Serro; Lecy Alves Ribeiro, de Rio

Pomba; José Álvares Araújo, de Sete

Lagoas; Sebastião Vieira Martins e Jú-

lia Maria Soriano de Souza, de Teófilo

Otoni; Maria Helena Andrade, Diva Elai-

ne Prata, Aguimar Penados Reis, Maria

José Rodrigues de Souza, Francisco Fre-

derico Geiger, Maria Aparecida Geiger,

Waldete Alves Teodoro, Cecília Teixeira,

Maria lima Queiroz, Eunice Lacerda,

Nilcéia Maria Rosa, Milton Moreira Tos-

ta, Daly Martins Crusrnel, Terezinha

Barbosa, Maria Josefa Bôsco, Irene Ma-

riana dos Santos, Darcy Martins de

Souza, Eneida Alves de Queiroz, de

Uberaba; Rui Vieira Arantes, Elisa Ger-

vásio Cintra, Laerte Almeida de Souza,

de Uberlândia; e Geraldo Comitre Rôla,

de Volta Grande.

Estado do Pará: Eduardo Bastos Ca-

bral, Maria Lúcia Vieira de Figueiredo,
'"JSf 

Raimunda Brasil Pinto, Claudionor Go-

mes da Silva, Antônio Carlos Azevedo,

de Belém.

Estado da Paraíba: Tarcísio de Me-

lo, Valdir Paiva dos Santos, Marcos

Luiz Hardman, de João Pessoa; Edissa

de Brito Lira, José Tarcísio de Alencar

Formiga, Gilberto Martins de Souza

Torres, Luiz Fernandes Filho e Aluísio

Fragoso de Morais, de Campina Gran-

de; e Reginaldo Dias de Barros, de Re-

mígio.

Estado do Paraná: Waliria Ilusak,

Rosemary Mann, Irene Surek, Francisco

Machourki, Adilson Fernando Raetani,

José Antônio Maia, Rosemari Starrer,

Adoris Lilian, Rosemari Christófaro, Pe-

dro Dormelli Gusso, José Merini, Mar-

quiano Badeluk, Jaime Vitorio Schiochet,

Nelson Boreiko, Alcides Meacoppi, Ilá-

rio Caresia, José Alfredo Brenner, Dir-

ceu Graesser, Egon Norberto Koester,

de Curitiba; Rubens Borazo, Praxedes

Campos Neta, Pedro Cristino dos Santos,

de írati; Cláudio Fernando Machado,

Maria de Lourdes Coelho Martins, de

Morretes; Nilza Maria Muller, de Ponta

Grossa.

Estado de Pernambuco: Fernando

Paulo de França, de Recife.

Estado do Rio Grande do Norte: Mar-

kS 
— (Continuação)

garida Cortez Gomes, Ana Maria Cor-

tez Gomes, Maria Jalva Lins, Domingos

Sávio Oliveira e Anderson Lino_ Bezerra,

de Natal; Marita Costa, de Cericó; João

de Lucena Alves, de Martins; Ana Be-

zerra, Mitzi Medeiros e Raimunda Leite

Cavalcante, de Currais Novos; e Carlos

Antônio de França, Francisca Matias

Silvestre e Edília da Fonseca Ribeiro,

d© Macau.

Estado do Rio Grande do Sul: Maria

Eunice Lorentz, de São Sepé; Waldemar

Ritt, de Cenâncio Aires; Airton Deodoro

Morais Vieira, de General Câmara;

Antônio José Dias, Cláudio Severino da

Silva, de Porto Alegre; Carmen 
_ 
Tavares

de Castro, de Duque de Caxias; Ge-

neci C. Pinto, de Pelotas; Geraldo Per-

guer Tamarini, de Farroupilha; Vandir

Inácio Ferreira de Oliveira e Levi Iná-

cio Ferreira de Oliveira, de Montene-

gro; Gilda Maria Harstein e Gilberto

Harstein, de Santa Maria; Iara Biassi,

de Rio Grande; Terezinha A. Pergher,

de Bento Gonçalves; Joaquim Correia

Pereira, de Livramento; Sadi A. Sporle-

der, de Guaporé; e Dilom José Dam-

brós, de Garibaldi.

Estado de Santa Catarina: Hamilton

Luiz Rosa, de Florianópolis; Eeleanora

Renate Korb e David Pereira, de Blu-

menau; Eleo de Lima, Levino Pietsch-

mann, de Joinvile; Sérgio Delayti e

leda Barros, de Curitibanos;_ Amantino

Godoy, de' Caçador; Célio João Duarte,

de Capoeiras; e Hélio José Piazera, de

Jaraguá do Sul.

Estado de São Paulo: Simão Massa-

ro Hirata, Pedro Anselmo de Abreu,

Marly Wehl Thompson, Antônio Gui-

marães de Vasconcelos, João Florêncio

de Souza, Luiz dos Santos Martins, Nei-

de Munhoz, Cleyde Tosti, Isabel Ferrei-

ra Monção, José de Souza, da Capital;

Antônio Augusto Fernandes, de Jundiaí;

Newton Pedro Andrezza Silveira, de So-

rocaba; Antônio Celso Ribeiro, d_e Santa

Rosa de Viterbo; Adília Conceição Gon-

çalves, de1 Cafelândia; Cecy de Melo,

de Botucatu; Neri Bruggemann, de Agu-

dos; Yoshikazo Nagai, de Tupã; Inês de

Castro Pinto, de Tietê; Priscila Bacarin,

de Jardinópolis; Maria Inês Ribeiro e

Neusa Alves Camargo, de Bauru; Adil-

son Aníbal Monte, de Campinas; Haylton

Carlos Nogueira, de Guaratinguetá; Jo-

sé Duarte Ferrão e Luiz erto, de Mo-

gi-Mirim; Flávio A. P. Oliveira, de Pari;

Terezinha Regiane e Durvalina Barbo-

sa, de Cachoeira Paulista.

Estado de Sergipe: Gamaliel Macha-

do Silva, Antônio Paes de Sá Barreto,

Paulo Severino Dantas, Paulo André dos

Santos, Almir Pereira Lima, Maria da

Conceição de Aguiar Machado, de Ara-

caju; Arão Passos Filho e Ladislau

Passos Neto, de São Cristóvão.

GRUPO INFANTIL:

Estado de Alagoas: Jasiel Gomes da

Silva, Cícera Silva, Edvaldo Alves de

Andrade, Humberto Wanderlei Amorim,

Gilberto Santos Cavalcante, João Ca-

valcante Mendonça, Darci Antônio da

Silva, Walter Gomes Lira, José Valdeci

de Lima e Paulo José Santos Lima, de

Maceió; Roberval Moura Barros e Luiz

Roberto Santos, de Mata Grande.

Estado da Bahia: Lígia Silva Freire,

José Vidal Santos Oliveira, Benedito

Oliveira Rodrigues, Mauro Costa Pinto

e Tânia Maria Lopes, de Salvador.

Estado do Ceará: Lúcia Correia de

Melo, de Fortaleza.

Do Distrito Federal: Ana Maria de

Araújo^ Moura, Maria Inês Batalha,

Ana Lúcia Teles Ribeiro, Leonora Peres

da Nóbrega, Eunice Ramalho, Sônia

Elisabeth Pedro da Costa, Vera Lúcia

Pires de Vasconcelos, Lóide Duarte

Neves, Almério Cardoso Fernandes, Nei-

de Ribeiro, Alcyone Amélia Luz de Oli-

veira, Heunyr Machado, Clotilde Soares

Miranda, Guilherme Coutinho Paranhos

Velhos Carlos José Belo, Luiz Cavai-

cante Lima Neto, Paulo Luiz Lopes Pin-

to, Esdras N. Benac, Suzana Marins,

Ronaldo Gomes de Castro, Holmyr Ma-

chado, Antônio R. da Silva Filho, Lú-

cia Melo da Silva, Aníbal P. Santana,

Carmen Nívea Belo, Paulo Roberto dos

Santos, Jurema Espósito Imbrósio, Zu-

leica Dias Marques, Carlos Alberto Sou-

za Lopes e Sueli K. Tristão.

Estado do Espírito Santo: Arlindo

Castro Filho, de Vitória; Roberto Williani

Gonçalves, de Santa Leopoldina; e New

ton Penêdo e Maria Aparecida Iallan,

de Cachoeiro de Itapemirim.

Estado do Rio de Janeiro: Teresa

Cristina L. Figueiredo, Teresinha Jane

R. Maia e Antônio Luiz de Pinho, de

Niterói; Maria Regina B. Alves e Va

lentina Teixeira da Silva, de Marquês

de Valença; Beatriz Hintze e Luiz Car-

los Brito, de Nova Friburgo; Ledy Pin

to de Freitas e Adélia Pastor de Castro,

de São Gonçalo; João Maria e Pedrc

Acácio Campos Almeida, de Santa Ma-

ria; Laércio Klippel, de Petrópolis; Til

ma Cunha Pires, de Campos; Ináci.

Henrique de Campos, de Araruama.

Apio Gomes, de Coelho da Rocha; João

Francisco Aleixo da Silva, de Manga

ratiba; Augusto Boaventura Guimarães

Frech, de Rezende; Carlos Ney M. Cou

tinho,' de Barra Mansa; Francisco das

Neves Batista, de Caxias; Terezinha

Aguiar Pereira, de Santo Antônio de

Pádua.

Estado de Goás; Inês Henriqueta Sil-

va, Elieta Gabriel Siqueira, Pedro Ce-

lestino da Silva Neto, Solon Vieira,

José Vieira, Joselita Vieira, de Goiânia;

José Henrique Vargas, Deolino Carlos

Silva, Antônio Cipriano Lira, de Aná-

polis; e Maria Dalva Barbosa, de Cam-

pinas.

Estado de Mato Grosso: Irani Correia

Brun, Aída M. de* Souza e Thais Mar-

tins, de Campo Grande.

Estado de Minas Gerais: Jacira Al-

varenga Fontes, de Acesita; Maria An-

tonieta Batista, de Aimorés; Maria Apa-

recida da Costa Pinheiro, de Além Pa-

raíba; Fátima Maria Ferreira, Geralda

Cruz e Ademar Ferreira Machado, de

Arassuaí; Amália Souza, Fernando Hum-

berto Santos, Maria Celma Vieira,

Magda Olinda dos Santos, Geralda Fran-

cilina e Maria Perpétuo Socorro, de

Araújos; Cleto Luiz Toscano, Ronan José

Paiva, Agnelo G. Borges, João G. de

Assis, Mirza A. Abdnur, íris N. Gui-

marães, Francisco de Assis Vieira, Ro-

naldo de Paiva, José Reinaldo Campos,

Maria Helena Luciano, Radiah Inês

Chaudib, Marli Alves, Iara Lídia Ver-

çosa, Belmita Maria da Silva, Rejane

de Paiva e Sheila Abdala Leime, de

Araxá; Maria Conceição Honório, Ma-

ria Lourenço Jacinta, Maria Marciana

Reis, José Expedito, Dionízia Teixeira,

Geraldo M. Andreva, Manoelita Maria

Machado Tôrres, Moacir F. Nunes, Ma-

ria da Conceição Lacerda, Maria da

Conceição Figueiredo, Mariza Machado

Tôrres, de Barão de Cocais; Sandra

Almeida, Eliana Souza Castilho, Car-

men Batista Júlia, Alice Maria Estaves

dos Santos, Vera Dantas Pinto, Isnaldo

Braga Silva, Carlos Gentil Dias Vieira,

Vitória Bechara, Geralda Magela P. da

Luz, Beria de Oliveira, Mário Braga

Silva, Valton Ferreira Nunes, Roberto

R. Medeiros, Raimunda G. de Oliveira,

Maria Lúcia Teixeira, Maria Inês B.

Soares, íris Prado, Neide Maria_de Sou-

za, Maria Auxiliadora Magalhães, Mo-

rilene V. Costa, Ana Maria P. Galvao,

Áurea Eliza S. Godim, Ana Moreira da

Silva, Maria Helena Ribeiro, 
_Paulo 

Cê-

sar Alves, Airton G. Guimarães, Carlos

Eduardo Mendonça, Ana Pereira da Sil-

va, Eudes Ismar Rocha e Celina Alves

dos Santos, de Belo Horizonte; Pericles

de Souza Faureax, Maria Beatriz Car-

doso, Maria de Lourdes Q. Cançado,

Francisco José Gontijo, Gilberto Ribeiro

de Carvalho, Faustino Teixeira Neto,

Augusta Maria de Oliveira, Maria Lu-

cia Araújo, Maria C. Pereira, Nelma

Conceição Silva, Ismênia Teixeira, Neusa

Ramos, Maura Oliveira Etelvino, Ana

Célia da Silva, Marlene G. Almeida,

Geraldo Alves Carvalho, José Jerôni-

mo da Silva, de Bom Despcaho; Helena

Faria Machado, de Brazópolis; Domício

Reinaldo Silva, Selma Arantes, Wilson

Paula Silva, José Nascimento, Maria

Glória Marques, Maria Geni Brandão,

Geraldo dos Santos, de Carvalhos; Ro-

milda M. Maciel, Domício Machado,

Marta M. Silveira, Maria Imaculada de

Souza, Selma dos Santos, de Borda

da Mata; Rita de Cássia Horta, Maria

Carmen Barbosa, Regina Maria Barbo-

sa Baeta, Ricarte A. Reis, Cassiano Ro-

drigues Neto, José Mateus Vieira, New-
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I n 
,-jfj Melo, Plínio Veiga, do Carandaí?

•ío dos Santos, do Carmo da Mata;

Rubra 
Coeli de Oliveira o Roberto

Moura, de Carmo de Minas;

de Lourdes Abuta, do Catagua-

. ,• Luiz Gonçalves e Maria de Sou-
'Amorim, 

de Cláudio; José Luiz

de Conceição do Pará; Sinclair

nento, Valter Manuel Lopes, An-
'• 

Flor1 ntino de Castro, Alquindar

Oliveira, José Zózimo, Paulo Márcio
'; 

, \ssis, Dora Zilada Siqueira Dimas,

/>na Maria Luchesi Mourão, Marlene

, rdini da Fonseca, Maria de Lourdes

\ 
"Io.''o, Vilma Campos Pereira, Maria

Glória Fonseca, de Divinópolis; Ho-

}.-to Luiz Soraggi e Júlia Evangelina

a de Formiga; Dilma Caldeira

; 
- 

do Guanhães; Cláudio Alberto

nandes, Maria Teresa Neves^, Dagmar

Paiva da Silva, João Antônio San-

' 
:rvalho, de Guarani; Carlos Al-

j 
' "o 

A"zi e Adalton Machado de Oli-

de Guarará; Elenice Gonçalv s

Geraldo Gonçalves de Morais,

: Dommgues, Salete Marineli, Ma-

i José de Souza, Divina Gongora, de

Üuaxupé; Guilherme Borges de Olivei-

Lenda Faria Oliveira e Lourdos

:dete Abreu, de Ibiá; Maria Eli-

sabeth Caitson, de Ibirité; Geraldo Pe-

! a da Mata, Ivam Hermano Fernan-

Síria Maria Rodrigues, Miguel José

ra, Geraldo Chagas de Araújo,
"10 

Câncio de Siqueira, Terezinha Ma-

a de Jesus, Lídia de Souza Peixoto,

• 
astiana Lourenço Pereira, Sebastia-

¦ 
Bonfim de Souza, Dinalva Amância,

Dsé Fernandes, de Inhapim; Onail-

: Rosa dos Santos, Maria Magalhães,

rina Amélia Guimarães, Cibélia Bar-

:r Pereira, Nicea Pinheiro Sales, Mar-

p. : . ira, José Carvalho, Ilídio Vascon-

• -os Rodrigues, Nilza Penha Cunha,

\ 
- 

rto Calháu Couveia, Cristóvão de

"astro 
Xavier e Maria da Penha Oli-

veira, de Ipanema; Georgina de Assis

Haroldo J. Soares Santos, de Itabira;

Vinícius Salerno Oliveira e Vânia Maria

0 iveira, de Itabirito; Luiz Carlos Au-

gusto, Osmar Menezes de Freitas, 1e-

rt ;nha Cândida de Jesus, Ernani Ma-

: Lima de Alcântara, Maria Cândida

de Vasconcelos, Angelina Ananias Li-

i, Maria das Dores e Maria Elise

Oliveira, de Itaguara; Maria Apa-

/ida do Carmo, Leila Cunha,, Env

Me ndes, Carlos Alberto Ribeiro, Maria

Francisco Fonseca, Luzia Figueiredo Pe-

¦ira, Maria de Jesus Bustamante Leite,

ie Itanhandu; Maria Ilídia dos Santos,

uliana Luiza de Mendonça e Maria

¦\parecida 
Chagas, de Itapecerica; Áu-

reo Peixoto, Lauro Romário de Paula,

Cf ;son Jenz Carneiro, Tarcísio Lima Gue-

des, Geraldo Salgado Duque, Urabelo

Chagas Amorim, Maria Lúcia Gontijo

Siqueira, Maria José Schimitz, Maria

Aparecida Marco Camgacci, Maria Lú-

cia Hallack, Arlene P. Almada, Roberto

Lima Guedes, Luize Helena e Vera Lú-

cia Bretas, de Juiz de tora; Maria da

Cunha, Marcos Fernandes Mourão, 01-

ga Vieira Rezende, Avelino Andrade,

Elza Maria Rezende, Margarida Maria

do Nascimento, Vera Lúcia Coimbra, de

Lagoa Dourada; Artur Otaviano Silva

e Stagyba Silva Filho, de Lima Duarte;

Tosé Gonçalves de Macedo, José Moura

de Carvalho, Vitória Abrantes de Qua-

dros e Dalva Maria Barbosa Ramos, de

Malacacheta; Flávio Assad Breder, Luiz

Carlos Portilho Bórquio, Paulo César

V. Albuquerque, Maria da Penha G.

1 
nede, de Manhumirim; Olinda Junho

de Oliveira, Arabela Maia Rezende,, Re-

nato Mendes Correia, Dionísio dos San-

tos Jr. e Josué Pereira, de' Maria da Fé;

Manoel Fernandes da Rocha e Mana

Zé lia Pereira, de Monte Azul; Valdir

Costa, de Montes Claros; Magda Alves

da Silva, Geraldo F. Campos, Terezinha

Batista P. dos Santos, Marlene Macha-

do, Carmelita Ribeiro da Silva, Maria

de Lourdes F. Campos, Valdir José de

Araújo, de Morada Nova; lomaz Edson

Guglielmelli, de Morro do Ferro;^ Júho
' 

iz S. Damasceno, de Muriaé; Aloísio

de Paula Vieira, Antônio Benedito Bar-

bosa, Artur Carlos Magnanh Wiston

C and.do dos Santos, José Antônio Bi"a"

ga, Maria Lúcia de Castro, Marta Yiias

Boas, Ioramides Ferreira Lopes, de1 Mu-

zambinho; Carlos Alberto de Freitas,

ínta da Silveira, José Roberto Lopes,

•V ilma Leite de Lima, Sônia Mcria J-

Silveira, Raimundo Salvador Alt ixo, V a-

va Lima; Lai

Preto; N<

ína

na Uar-

de No-

de Ouro

e Alva
Nascimento Veiga, de Paraopeba; Nil
va Maria Ferreinnha, Carlos Francisco

Andrade, Aldaisa Maria Dias, Ilídia de

rreitas Camargo, Carlos Antônio Cardo-

so, Rubens Pádua Andrade, Hélio Ro-

darte Arouca, Ivama Moura Borges, Mi-

nho^ Salvador da Silva, Carlos Piatino,

Antônio Juvenhno Pereira Lima, Maria

Suzana de L"mos, Neusa Aparecida de

Oliveira, José de Oliveira, Pascoal de

Lima, Áurea Maria Gonçalves, de Pas-

sos; Ana Maria Guimarães e Sidnei C.

Guimarães, de Patos de Minas; Concei-

ção Maciel de Oliveira, Carlos Eustá-

quio Pereira, Maria Xavier Morais e

Ana Jacinta de Abreu, de Pequi; Sílvio

Costa, Vera Lúcia Vilela, Cândida Ma-

ria de Carvalho, Paulo Alvarenga Bas-

tos, Afonso José R, Bastos, Maria Eu-

nice Pereira, de Perdões; Maria Nazaré

Silva, Carlos Faria, Laura N. Vascon-

celos, Miriam M. dos Santos, Marisa

S. dos Campos, José M. Gonçalves, José

Bendito R. Pereira, June F. Malaquias,

Maria Ângela T. Valadares, José A.

Brandão, Ângela Silva, Antônio Carlos

Marcelino e Maria Augusta L. Cançado,

de Pitangui; Maria Lúcia Lemes, de

Pouso Alegre; Edward Felix Melo, de

Raposos; Raimundo A. Sardinha, de

Rio Acima; Luiz Carlos A. Marini, Bea-

triz D. Moreira, Ivone P. Martins, de

Rio Pomba; Jaci Pimenta Magalhães, de

Sabinópolis; Aneide Rosa Augusto, de

Santa Luzia; João Célio M. Bjrandão,

de Santo Antônio do Grama; Leda Ro-

drigues dos Santos, de S. Benedito; Jan-

dira Campos Cerqueira, de S. João dei

Rei; Edi Campos Queiroga, Terezinha

L. Jacamini, Normélia S. Gonçalves, Al-

da M. Fernandes, Maria Célia R. Ba-

tista, Rogério Amaral, Carlos E. Amaral,

Carlos José Procópio, José Maria Costa,

Jorge Vieira, Maria Conceição Ribeiro,

Célia A. Falcão, Ângela Maria J. Costa,

Maria Lourdes Guimarães, Edna Diniz

Pereira, de São João Evangelista; WaJae-

miro Gurgel Jr Mana Rosa Silva, Ma-

ria Aparecida P. Xavier, Iris_ iJ. Rodri-

gues, Roberto Piccione, de São Louren-

ço; lida G. Silva, Elizabeth Silva Cam-

pos, Elizabeth S. Pinto, Isabel Violeta

Carvalho e Umberto de Lima, de Sao

Mateus; Laura Silva Bhering, de S. Vi-

cente; Maria das Merces Horta, Maria

José Aguiar, Maria da Gloria Nunes,

Sétimo Ideal da Silva e Mana do As-

cenção Brandão, de Serro He'en"-qe

ma Soriano, Humberto Lima de Souza

e José 
Nilson P. Campos de Te°">°

Otoni; Tarcísio G. Machado, dt,

Corações; Ana Lúcia Dias, ManaA/?®?

Faria Dario Carlos Oliveira, Altino

César Neto, Neide Maria Uma Júlio

Maria Paulo, Vênus Aparecida Bernar-

des Gleidis Aparecida Lemes, Jose Fi

lho' M. Almeida, Josefina 
Maria Araújo,

St^alv^^Ve^lücrÁlmeX

Carmen Abocater Nogueira, Suzana M.

P Pravazi Marta Carmo Paul,no Mar-

relo Ronaldo Pontes, Alice Capoli, Jose

Pires Ã Silva, Cláudio Afonso Vieira,

Humberto Rodrigues Gama, 

gáv10 

o-

drigues Cunha, Wagner L. Dias neis,

Marco Antônio Oliveira, Antonio Alberto

Oueiroz Roberto Norte Pereira limo

r vUir-f' Telmn Prata Madeira, Abigail

Ribeiro, Américo 
Castanheiro, 

Or-

fnndo' Ferreira Jr? Ronan M. Neto, Hér-

lando terrei j , 

Elvira Adélia Geiger,

úpipna Oliveira, Erculina Olivei-

ra Madlia Nasi'mento 
Afonso Mansa

&£ 
tsvuss

Helena 
Carvalho, 

Ntce Helena Peixoto,

Waldemar Cruvinel, Maria Aparecida

Gomes, Maria Lúc.a Costa Madeira, Ana

Maria Salge, Vera Maria Maia, Chirlei

Marilda Costa, Sônia Helena Castro,

de Uberaba; Sônia Marlene Peres San-

tos, Geni Vieira, Alfredo Amaral Neto,

Sílvio César Finotti, Djanir Valério Car-

doso, Maria Lourdes S. Soares, Ana

Abadia Borges, Jairo Rosa Arantes, Aluí-

sio Neves, Fernando Rodrigues, Sebas-

tião de Oliveira, Vicente de Paula Leão,

de Uberlândia.

Estado do Pará: Archimínio Ataíde

Neto, Isomar Moreira Azevedo, Minam

Rute Fernandes, de Belém; e Maria das

Graças Diniz, de Santarém.

Estado da Paraíba: Everardo Nóbre-

ga Queiroz, Sebastião F. da_ Silva, Ali-

na Costa Pereira, Hélio Antônio Nobre-

ga Queiroz, Afrânio Gomes Leite, Ar-

mando Gomes Leite e Maria Salete Lis

Falcão, de João Pessoa; e José Rorício,

de Campina Grande.

Estado do Paraná: Marciano Julizano

Rubel, Maria do Carmo Costa, Jorge

Barbosa Elias, Aparecida Rodrigues, Jai-

me Mann e Mário de Oliveira, de Curi-

tiba; Helena Alves Pires, de Itati; Paulo

Artur A. Hansen, de Imbituva; Tarcísio

Tomaz Mazurek, de Ponta Grossa; 
^*arja

Regina Durski, de Prudentópolis; Maria

da Glória Cabral, de 
^ 

Maringá; Lelis

Gutierrez, de Paranaguá; Terza Havre-

xaki, de Palmeira; e Ivanilda Simao e

Lecy Marilena Harack, de Morretes.

Estado de Pernambuco: Corina Fer-

reira de Barros, de Recife.

Estado do Rio Grande 
^do 

Norte. Cie-

to dos Santos, Reginaldo Pereira Gomes,

João Maria C. Gomes, Danúbio Rebo^-

ças Rodrigues, Marta Cortes Gomes,

Cecília Cortes Gomes, de Natal; Belar-

mino Albuquerque Jr., Maria do hosa-

rio Silva, José Alberto Dantas, Magno-

lia Moura, de Macau; Alderez Silva

Dantas, de Currais Novos.

Estado do Rio Grande do Sul: Mar-

cia Renter, de Porto Alegre; Adelaide

Bergher, de' Farroupilha; Filomena B.

Neves, de Rio Grande; Laurêncio Reias

Alves, de Pelotas; Eva Santos Brum, de

Cruz Alta; Edgar Ritt, de Venâncio Ai-

res; Helmuth Bodisch, de Serro L<ug°'

Vera Terezinha Harstein, de Santa Ma-

ria; Wilson Luiz B. Canto, de Montene-

gro; e Carlos Augusto Coelho de Sou-

za, de Erechim.

Estado de Santa Catarina: Renato

Correia, Osni Romeu Pensli, Flávio Al-

ves Brito, Osni João Garcia, Egon Miers,

Roberto Santos, de Joinvile; José Livones

Godoi e Raulino M. Wiloski, de Ca-

çador; Emília Maria Paraguassu, Ben-

vindo Pacheco, de Canomhas; Crista

Bleick, de Lontras; Dalma Branco ta-

rias de Lajes; Armando Filomeno, de

Criciúma; Wally Ingrácia Reinke, de

Rio do Sul; Vicente Rogério Araújo, de

Palhoças.

Estado de São Paulo: Reinaldo R. da

Silva, Suzana Ferreira, Mariano Leonel

de Souza, José Antônio Morais, Margari-

da Elisabeth Marlena, Estanislau Kra-

pienis, 
Marília Claret Geraes, Luiz Car-

los Cordeiro Pires, Edna Laniko Taka-

hashi, Albina Bastos, O^ria Milano,

Emílio Silva P. Neto, da Capital; New-

ton Jorge Marone, de Itaquera do Cam-

po; Orivaldo Vanin, de Porto Ferreira;

Ana Lúcia Pinto Ludovice, de Ribeirão

Preto; Pedro Acácio Bonfim, de Santo

André; Belmiro G. Siqueira, de Manha;

João Batista Ribeiro, de Santa Rosa de

Viterbo; Edison Diniz Toledo, de Borda

da Mata; Adil da Cunha Marins, de

Taubaté; Rosa Ernestina Soares, de Mo-

gi das Cruzes; Inácio Lázaro B. Oli-

veira, de Campinas; Virgínia Regiam,

de Cachoeira Paulista; José^ Flávio b.

Guimarães, de Guaratingueta; e Liisa-

bel Ribeiro, de Bauru.

Estado de Sergipe: Marcos Antonio

Fontes, de Aracaju; Acir Passos e Mana

Auxiliadora Passos, de São Cnstovao.

Use o SERVIÇO 
DE REEMBOLSO

POSTAL 
da revista 

«Sesinho», com-

prando, 

no Rio, os livros 
que 

desejai.
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A História de um

MARTI R

Adaptação e Desenhos

de BARBOZA LEITE

< jgiSSSmimm

CAPÍTULO V

? TRAIDDR

Certo dia, o visconde recebe a visita do Cel. Joa-

quim Silvério dos Reis. Arrependera-se do compro-

misso com os revoltosos e vinha suplicar perdão, de

•joelhos. Denunciou os companheiros todos, confir-

mando as suspeitas de Barbacena. A covardia era

tão patente no «judas da inconfidência» que o pró-

prio visconde, o ouvia com interêsse, mas demons-

trando-lhe nôjo.

Descrevendo detalhadamente os planos da conspi-

ração, Joaquim Silvério pôs o governador em condi-

ções de esmagar sem piedade aquêle movimento.

Deu então, Barbacena, começo às prisões dos dela-

tados, fazendo uma perseguição iníqua contra todos.

Primeiramente suspendeu a «derrama», 
procurando

evitar que aumentasse o descontentamento popular.

Joaquim Silvério trazia novos informes, agora com-

pletamente 
aniquilado pelo medo e o remorso. Re-

petia sua denúncia com mais escândalo, transferin-

do-se para o Rio de Janeiro para avistar-se com o

vice-rei.

O golpe de Barbacèna concorrera realmente, 
para

esfriar o ardor dos revoltosos. Tiradentes viajara 
pe-

Ios sertões, 
procurando aliciar adeptos e já consta-

jVa 
sua 

presença no Rio, onde fora a pretexto de tra-
lar com o vice-rej sobre uns 

problemas de canaliza-

ção daquela cidade.
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CAPITULO VI

? FRACASSO

Joaquim Silvério 
partiu para o Rio de Janeiro com a

incumbência de vigiar os passos de Tiradentes. Ao

encontra lo na capital, entre surprêso e receioso, o

alferes não podaria supor que se defrontava com

um inimigo. Foi o próprio Silvério quem advertiu a

Tiradentes do perigo em 
que se encontrava, masca-

rando-se, assim, de amigo do inconfidente.

A situação se modificava, mas como as

notícias andavam devagar, passaram

muitos dias para que se soubesse em Vila

Rica que Tiradentes fôra prêso no Rio. Os

inconfidentes estavam em grande número | ||||

reunidos na casa de Alvarenga Peixoto, onde se fes- '"^ M

tejava o batizado de uma filha deste pota, quan-

do, de súbito, aparece um embuçado gritando que

todos fugissem, pois Tiradentes fôra prêso, um judas

traíra os companheiros.

. „ . mm, mum
'
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Daí a pouco, aparecia o padre 
Rolim para 

confirmar

a tragédia. Passara 
pelo palácio 

e presenciara 
a

expedição de tropas para fazer prisões. 
Num mo-

mento ficou despovoado o salão de Alvarenga, res-

tando no desalinho das coisas e desolação e a

tristeza.

As violências mais revoltantes começaram no dia seguinte.,

Thomaz Antônio Gonzaga foi o primeiro 
a destilar algema-

do, sob os olhos incrédulos da multidão. Doutores, magis-

trados, oficiais, professores, 
eram arrancados de seus lares

sob as humilhações mais cruéis. Os tambores rufavam com

estridência enchendo a cidade de temores e sobressaltos.

Destruíam um sonho de liberdade-

.! i ¦--s.-. ' 
¦ 

" ¦;¦•- ilS^S -

| 
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RESPOSTAS DO TESTE FIGURADO

— Alberto Santos Dumont — Inventor do aeroplano.

— George Washington — Fundador e primeiro Presidente da República dos

Estados Unidos da América do Norte.

— Simon Bolívar — Fundador das Repúblicas Colombiana e Bolívia, e

libertador da Venezuela.

— Cristóvão Colombo — Descobridor da América.

— Louis Pasteur — Célebre biologista, descobridor da vacina anti-rábica.

— Rui Barbosa — Estadista e Jurisconsulto Brasileiro. Embaixador do

Brasil em Haia, em 1907, onde desempenhou brilhantíssimo papel,

recebendo o apelido de Águia de Haia.

— Ludwig van Beethoven — Célebre compositor alemão.

— Dante Alighiere — Poeta italiano; autor da Divina Comédia.

JOÃO BOLINHA E AS PROFISSÕES

57^—Médico clínico 61 — Médico Cirurgião

58 — Engenheiro 62 — 
Advogado

59 — Veterinário 63 — Farmacêutico

60 — Agrônomo 64 — Dentista

CORREÇÃO DO EXERCÍCIO DA PÁGINA 20

a) quanto — conj. correlativa comparativa.

b) mal — conj. subordinada temporal.

c) portanto — conj. coordenativa conclusiva.

d) que — conj. correlativa consecutiva.

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS N? 86

Foram premiados os seguintes concorrentes:

Estado do Rio — Deise de Oliveira e Silva, Niterói.

Santa Catarina — Max Rogério Coutinho Azevedo, Lajes.

Paraná — Luiz Antônio Correia Rocha, Curitiba.

Goiás — Gilka Maria Celestino da Silva, Goiânia.

Minas Gerais — Nice Helena Peixoto, Uberaba, Dilene Gouvêa Araújo,

Miradouro, Paulo de Tarso Fontoura, Caratinga, José Márcio de Sousa

Mendonça, Rochedo de Minas.

São Paulo — Lydia Castello, Mauro V. de Almeida, Capital, Ubirapara

de Palma Rosa, Conchas, Woile Guimarães, Marilia.

Distrito Federal — Adalberto de Almeida Lêdo, Jorge Ferreira da Silva,

Artur Perez.

RESPOSTAS DA GEOGRAFIA- PROVÉRBIO FIGURADO

ENIGMATICA

1 — Caviana. 2 — Guandu. 3 —• 
Macaco velho não mete a mão

Araruama. na combuca.

RESPOSTAS DAS CHARADAS

1 — Manaus; 2 — Solimões; 3 — Emanação; 4 — Abacate; 5 — Cava-

la; 6 — Canário; 7 — Primavera; 8 — Macaca; 9 — Regato; 10 — Calabar;

11 — Poema; 12 — Olavo.

ORFEU E EURÍD]

tudo se entristeceu: os pássa-

ros, as corças e as gazelas, os

animais, as árvores, as flores.

Tudo chorava com o esposo

abandonado.

Mas os clamores e os prantos

não fizeram tornar a que mor-

rera.

Afinal, o triste cantor resol-

veu ir procurar a esposa nos

infernos. Atravessou a Grécia

de norte a sul e 
penetrou a por-

ta tenebrosa do reino das som-

bras.

Cérbero, o horripilante cão de

três cabeças, guardava aquela

porta e sombras medonhas va-

gavam por ali.

I — 
(Conclusão)

Mas Orfeu tomou a sua lira

e tudo se adoçou ao seu canto.

Cérbero fêz calar a sua tríplice

güela e as fúrias vingadoras

cessaram de flagelar os culpados.

Orfeu continuou e, sem aten-

tar nos 
pavores que ia encon-

trando, aproximou-se do trono

de Hades e Perséfona e das di-

vindades dos infernos. Diante

dêles, cantou:

— «O' vós, senhores do reino

subterrâneo, ouvi, 
por piedade,

a minha fala! Não vim até aqui

arrastado 
pela curiosidade, nem

para desafiar o cão que defen-

de as 
portas do vosso reino. Oh,

não! Venho apenas 
pedir-vos a

minha esposa. A 
picada venen

sa de uma víbora má fê-la cair

morta, na flor da juventude. El;

que era o orgulho e a alegn

do meu lar! A tristeza me arre

benta o coração e eu não 
poss<

viver sem Eurídice. Por isso <

vos imploro, ó temíveis e s-

grados deuses da morte: dai n

de novo a minha esposa 
quei;

da. Mas se tal não 
puder ser

oh! — 
tomai-me a mim tar

bém entre os mortos e que nun

ca mais eu volte sem ela!»

Assim cantou Orfeu, vibrane

os dedos nas cordas.

E o terrível Hades e a rígida

Perséfona sentiram, 
pela pri

meira vez, 
que os corações se

abrandavam à 
piedade.

E, então, Perséfona chamou

a sombra de Eurídice 
que se

aproximou com incerto 
passo

E disse a Orfeu:

— 
«Leva-a contigo, mas im

ponho uma condição: não olhes

para ela antes de transpores 
os

limites dos infernos; se me de

sobedeceres, ela aqui ficará 
pa

ra sempre.»

E os dois, com 
passos silencio-

sos e rápidos, foram descendo

por um caminho em declive. Or-

feu à frente, Eurídice atrás.

Mas, eis 
que Orfeu começou a

ficar ansioso; escutava, 
para ou-

vir o hálito da sua esposa, ou

o rumor das suas vestes, mas

tudo em volta estava calmo, cal-

mo de morte. Vencido 
pelo mê-

do de ter 
perdido o seu amor,

voltou-se 
para lançar-lhe um rá-

pido olhar.

Êle viu Eurídice, mas pela úl-

tima vez: ela recaiu nos a bis-

mos 
para sempre.

Os deuses não lhe 
permitiram

novamente descer aos infernos

e Orfeu se retirou 
para a Trá-

cia onde não cessava de chorar

e de cantar sua tristeza, acom-

panhando-se com a ilra.

Quando morreu o cantor, os

pássaros chegaram voando, a so-

luçar, os animais e as rochas se

aproximaram, tristes; e até as

ninfas das fontes e das árvores

vieram correndo, vestidas de

luto.

E a sua lira, transportada pa-

ra o céu, transformou-se numa

constelação.

CONCURSO «CARTA ENIGMÁTICA

N9 45» — (Conclusão)

guel Raymme, Muriaé, Jamil Pereira de Mello, Bar-

bacena, Nisa Diniz Miranda,Itambacuri, Luís Alberto

Barcelos de Souza, Uberaba, Antônio Dárcio Lopes da

Mota, Iíanhandú, Marta Suely, Sete Lagoas, Ozório de

Souza Araújo, Luz.

São Paulo — Mauro V. de Almeida, Helena de Oli-

veira Hunziker, Capital, Felizarda Dias de Camargo,

Cambucy, Cermen Julia Temple, Rio Claro, João Fran-

cisco de Assis, Guaratinguetá, Kenji Mizutani,Marilia,

Angelina Aparecida Alves, Presidente Epitácio, Antô-

nia Virgínia da Cruz, Casa Branca, Rubens Paranhos,

Moóca, João Batista Ribeiro,5fl«/« Rosa de Viterbo,

Bernadete Antunes, Elce Ferraz, Sílvia Borges dos Reis,

Campinas, Antônio Augusto Fernandes, Vlastemir Po-

lísio, Jundiái, Lucila Kuga, Araçatuba, Lícia Andrade,

Santa Cruz do Rio Pardo, Ana Clara da Silva Marcon-

des, Pindamonhangaba, Jair Siqueira, Bauru.

Distrito Federal — 
Mário Barreto, José Fernandes

Dias, Luciano Martinez Alonso, Jurandir Nascimento

da Silva, Marlene Faria Guimarães, Ana Maria Ro-

cha, Ivan Cunha, Adalberto de Almeida Lêdo, Omar

Lin de Mello Machado, Marlene Rodrigues de Oliveira,

\ulius Romulus, Jaime Rodrigues Teixeira, Marlene

Bordallo Cerdçira, Francisco Albano Corrêa, Maria do

Carmo de Cerqueira e Silva, Maria Helena Carpanese,

Marilda Magalhães de Freitas, Cleone Framback de

Araújo, Christovão Espírito Santo Guimarães.
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Esta é uma estante bastante íá-

cil de se fazer, apesar de não 
pare-

cer. Seguindo as indicações dos de-

senhos, faz-se 
primeiro 

a 
parte 

de

cima (Fig. 1); a seguir, a 
parte 

de

baixo (Fig. 2) só então é 
que 

se

pregam 
as duas. Por fim, se 

quizer,

prega 
atrás uma tábua com as di-

mensões exatas totais da estante

(60 x 80). Tudo muito certo, bem

lixado e então é só envernizar ou

pintar, 
como 

queira. 
A fig. 4, mos-

tra como, seguindo a mesma técni-

ca, 
póde-se 

fazer um móvel 
para

copa ou sala de 
jantar.

ESTANTE

msas

I I
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